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O SEMANÁRIO DE MAIOR EXPANSAO DE TODOS OS - JORNAIS DO ALGARVE

-

Entl'etanto o PS, o POP e a

UDP tomavam. posições con­

trárias à cedência governa­
mental. OPCP distribuía mes,

mo uma nota .da DORAL, or­
ganismo distrital deste parti­
do, que reproduzimos noutro
ponto desta edição..

Também . o Sindicato dos
Pescadores do Distrito de Fa­
ro divulgou um comunicado
onde considera que «o Go­
verno da AD vendeu - sem

qualquer contrapartida para
o povo português ___, parte
da costa portuguesa, isto é',
parte do território nacional.
Pagou, adiantado, a factura
do apoio da «ueD» à sua

próxima campanha eleitoral»

e, noutro passo «o Governo
da AD autorizou a devastação
da costa algarvia. Fê-lo à so­

capa, sem consultar nem in­
formar ninguém. Utilizou, a

política do facto consumado».

; DIRECTOR: ANTÓNIO BARAO

SÊXTA.FEIRA, 12 DE SETEMBRO DE 1980
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A DO MARISCO

SITuaçao ALGO CONFUSa
N·

.

ÃO estava ainda devida­
_. mente esclarecida, à

hora de fecho da nóssa edíção,
a situação que, na. passada
semana, motivóu o bloqueio
da fronteira luso-espanhola,
entre Vila Real de Santo An­
tónio e Ayamonte.

Com efeito, enquanto a Ar­
mada portuguesa se afirmava
disposta a fazer· cumprir o

acordo de pescas assinado no

princípio do ano, que fixa a

cota de crustáceos .a capturar
em 20% do pescado; enquan­
to o Governo Português ne­

gava o aumento da cota de
marisco atribuída aos espa­
nhóis, o ministro dos trans-

.
portes e Comunicações do país
vizinho afirmava ter em seu

poder uma carta assinada pe­
lo titular do Ministério da
Agricultura e· Pescas, confir­
mando a cedência aos desejos
dos armadores espanhóis, fi­
xando a cota em 60%.

A GONSCOOP - União das
Cooperativas

..

Operárias de
Construção Civil e Actividades
Afins, SGARL, reunida em As­
sembleia Geral Extraordinária em
14 de Agosto de 1980 e na se­

quência de pedido formulado pe­
los Bombeiros Voluntários -de
Lagoa, deliberou contribuir para
as corporações de Bombeiros Vo­
luntários existentes nas sedes de
concelho ou freguesias onde esta
União venha a exercer actívidade
laboral.
De toda a facturação emitida

referente às obras adjudicadas à
Conscoop, a partir daquela data,
será doada a essas corporações a

pereentagem de 0,5% (meio por
cento) da facturação emitida e

recebida dos clientes do concelho
ou freguesia.
A CONSCOOP considera fun­

darnental a colaboração com os
Bombeiros Voluntários, dadas as
tarefas humanitárias que levam a

cabo, pretendendo assim ajudá­
-los, por solidariedade e' como de­
ver cívico de cidadãos' conscien­
tes, esperando que outras entida­
des coadjuvem esta iniciativa.

REUNIRAM nos Paços do Con­
.

celha de Faro os comandan­
tes de' Bombeiros do Algarve,
presidindo aos trabalhos o· co­

man?ante José Filipe Ribeiro,
presidents da Federação de Bom­
beiros desta Provincia.
Consultadas as Corporações so­

bre o que seria a presença algar­
via no Congresso da Liga dos
Bombeiros Portugueses, a efec­
tuar este ano na Régua e cujo
programa· foi referido, constatou­
-se·que o maior número seria dos
Bombeiros Voluntários de Faro,
com doze elementos e fanfarra e

que o tempo era já pouco para
se estruturar conveniente repre­
sentação a nível distrital. A pro­
pósito, os comandantes Cascada
(de Lagos) e Monteiro (de Mon­
chique), perguntaram «o que era
feito da Federação, que reunia
para conversas informais e nada
preparara para o Congresso», que
«o Algarve vai apenas para vo­
tar o que Os outros resolverem,·
qu�ndo existem problemas pon­
tuaIs de grande interesse que po­
deriam ser equacionados e não
são�, que «as Corporações lutam
com falta de dinheiro e não foi
ainda distribuída uma dotação

A DffiECÇÁO da Organização
.,. Regional do Algarve do PCP

divulgou urna nota. onde consi­
-dera que «o bloqueio organizado
pelos armadores espanhóis junto
à fronteira entre Vila Real de
Santo António e Ayamonte, cul­
mina com a vergonhosa cedência
do Governo AD às pretensões dos
armadores espanhóis, oficializan-
'do com ela a ilegalidade e a ra­

.pína dos nossos crustáceos. Com
base na cedência permite-se a

· elevação da cota de 20% para
: 60% nas capturas de marisco em

relação à totalidade do pescado».
E adiante:

«A gravidade dos eompromís­
sos agora assumidos pelo Gover-

· no de Sá Carneiro/Freitas do
Amaral, concretizados nas costas
do Povo Português, atinge pro­
fundamente a -economla nacional
e os interesses e a sobrevivência
de largas centenas de pescadores

·

e pequenos armadores da região.»

Continuando a analisar a ati­
tude do Governo o PCP consi­
dera que «tal atitude insere-se
num conjunto de outras medidas
visando o sector das pescas, pra­
ticadas pelo actual Governo», das
quais .destaca os acordos de pesca

.

com a Maurítânías que o Gover­
no deixou caducar e nada fez pa­
ra renovar; a vergonhosa atitude
tomada quando da libertação dos.
pescadores do Rio Vouga; e ainda.
a venda de arrastões a armadores

.

e a depradação do' património da.
e m p r e s a nacíonalízada PES-.
CRUL/OIhão, curiosamente· a
única empresa nacionalizada des-:
tinada à captura de marisco».
E continuando:
�O comportamento deste Go-­

verne. demonstra ainda até que
ponto vai o desprezo da equipa
de Sá Carneiro/Freitas do Ama­
raI pela defesa da economia na­

cional e da riqueza do Pais, já
que não hesitam em vender es­
candalosamente os interesses na­
cionais a troco de apoios eleito­
rais que apontam obter dos seus:
parceiros espanhóis da UCD».
Expressando o seu apoio ao

protesto e à luta que os pescado­
res algarvios empreenderem con­
tra tal medida, a DORAL do PCP
lança o apelo para que eos tra­
balhadores, os democratas todos
aqueles que convictamente estão
com a defesa das conquistas de
Abril, exprimam o seu protesto e

descontentamento perante tal si­
tuação, assim como o seu repúdio
perante o incompetente e cor­

rupto Governo de Sá Carneiro e
Freitas do -Amaral», - termina.

Também várias Câmaras e

Assembleias algarvias têm
vindo a tomar posição em re­

lação ao bloqueio espanhol e à
cedência dos 60% na cota do
marisco, nomeadamente nos

principa:is portos de pesca
Lagos, Portimão, Olhão e Vila
Real de Santo António.
Para este fim de semana

estão previstas acções de es­

clarecimento do Sindicato dos
Pescadores, nos diversos por­
tos.: com o intuito de discutir
a . posição firme dos pescado­
res, na defesa dos nossos ban­
cos de cruistáceos,
A fronteira funcionava com

normalidade, pen:.;::ando-se que
possam vir a surgir problemas
em caso de novo apresamento,
como, por exemplo um novo

bloqueio. - G. R.

Teodomiro �Neto

FARO NO VERBO ltECORDAR ..•

BERNARDO SANTARENO
Na noite de 25 de Julho de 1962 o Grupo de Teatro do Oír­

culo Cultural do Algarve representou O Lugre do saudoso Ber­
nardo Santareno. Foi na Doca, num espectáculo inédito, em

que o Grupo actuou. num eenárlo autêntíeo sobre pranchas
dum barco de caœga.

.
'

A .surpresa esteve na imaginação cénica que Campos Coroa

aplicou em toda a montagem espectacular que desandou num

realismo intransponível e superante do Teatro Amador Na-
cional'

.

Bernardo Santareno, homem já marcado pelos ódios da Pide
e pelos crayons azuis da censura, veio a FlU'{) nessa noite assis­

tir, junto à Doca, à representação da sua peça que a gerência
do Teatro Nacional, com dificuldade, havãa posto em cena,
visto a ínteansígente condição que as autoridades fascistas im­
plantavam pelo número reduzido de representações,

Santarenc estava visivelmente feliz nessa noite: o silêncio

respeitoso dos farenses; os actores bolando na calma da Doca

em grande maæé, vãvendo todo o drama e trama que os artistas
se incarnavam nas suas personagens tão reaís e tão vizinhas,
culminando no trágico mergulho de Albino Marreco tão vívlâo
pelo nosso tão lembrado FérIa Pavão.

De Bernaedo Saniare·no ficou-nos a recordação das suas

palavras que fizemos passar à imprensa regional sempre tão

vigiada:
- Belo espectáculo plástico e rico de todos os valores do

Teatro. Faro é todo uma cena; que a não impeçam de se ex­

primlr. Sublinhado que a censura não perdoou.
na presença física do dramaturgo fica a saudade; do Escri­

tor vive a Promessa. Nos Mares do Fim do .Mundo, Os Anjos
e o Sangue, Anunciação, Os Marginais e a Revolução, Restos,
A Confissão, O Crime de Alde ia Velha, A Traição do Padre
Martinho, O Judel, etc. Livros que _ aguardaram longos anos

que uma situação' menos hostil os não impedisse. de subirem
às tábuas, serem Teatro Ido Povo.

aRTllSl••IEI·
O jornalista nAo escreve por ouvir dIzer ...

EM -VILO REal DE SINTO DRTÓNIO
r

4.°
.

ENCONTRO DOS FERROVIARIOS
desafio de futebol entre os Fer­
roviários e o Beira-Mar, de Mon­
te Gordo. As 11 horas e 30 minu­
tos, tiro ao alvo, seguindo-se pin­
turas infantis e exposições de fo­
tografias.
As 15 horas tem iJ:j.ício um es­

pectáculo cóm a participação de
Luísa Bastos, João Fernandes,
Pioneiros de Monte Gordo, Ran­
cho Infantil de Castro Marim,
Rancho de Tavira, Rancho de
Cantares Alentejanos (Cuba),
Banda do Barreiro.
Depois haverá baile com o con­

junto de Sérgio Perés e, .ainda,
serão montadas barracas de co­
mes e bebes.

O 4.0 Encontro dos Ferroviá­
rios conta com o apoio da Câma- ,

. ra Municipal de Vila Real de
Santo António,. dado por unani­
midade.

[[Ol[Oo.P . aBrova [oDtri�Di[ãO ..

-

.

PMuBnDl�ekns'DllllanOI NOTA DA DORAL DO P. C. P.
SOBRE OS INCIDENTES NO GUADIANA

REUNIAO, EM FARO
O�JmMln��JOf��MlfIR�J O� IŒIRH

dos Serviços Florestàls, por não
ter sido enviada relação das Cor­
porações contempladas».
O comandante José Filipe Ri­

beiro disse que os assuntos pen­
dentes da Federação se encontra­
vam tratados e que a demissão
que pedira, de presidente da
mesma, se concretizaria, de acor­
do com instruções recebidas a ní­
vel superior, após a efectivação
do Congresso. Acrescentou que
era cómodo as pessoas se escusa­
rem a ocupar os cargos alegando
falta de tempo e depois exérce­
rem pressões sobre os que se dé­
cidiam a ocupá-los.
Foram depois objecto de análi­

se, as diligências feitas pelas
Corporações para obterem o nú­
mero fiscal de cOntribuinte; a co­

laboração pedida aos Bombeiros
pela Comissão· Regional de Tu­
rismo, com vista ao próximo Fes­
tival de Folclore e a instalação de
um retransmissor de rádio na

· Fóia de Monchique.
Ficou assenté que a próxima

'reunião federativa decorreria em

Outubro. em Loulé, e que nela
seriam eleitos os novos ,dirigeh­
tes da Federação de Bombeiros
do Algarve. - B. V.

IV (:�nfenárf()
de D. Jerónimo Osório
pROSSEGU!:M as comemora-

ções do IV Centenário da
Morte de D. Jerónimo Osório, or­
ganizadas pela Diocese ·do Algar­
ve e recordando a figura do in­
signe prelado e grande huma­
nista.

O próximo acto comemorativo
decorrerá em Lagos, no dia 27 de
Setembro (Sábado) com uma
c6nferência' a realizàr pelas 21 ·e
30 horas no salão da Câniàra Mu­
nicipal.
Será conferente o prof. Dr. Ma­

nuel Gomes Guerreiro, que falará
sobre «Corografia do Reino do
Algarve (1577) de Frei João de
S. José».

J Á lá vão quatro anos, e as autorida­
, des italianas ainda não organiza- p aRQUE pessoalmente - visado ter estado na Lameira donde saíu

ram por completo o processo do escan- no editorial de 22-8-80 do por n8.0 ter de momento condi-
daloso caso «Lockheed». Jornal do Algarve, parece ser ne- ções técnicas para abrir qualquer
Esta companhia aeronáutica ameri-

cessário que, pela minha parte o furo, mas [ulgo que isso depende
cana distribuiu importantes gratiiica-

sr. Marcelino Viegas e o próprio de imensos factores de compre­
ções por altos funcionários de Estado Jornal sejam esclarecidos o que, ensão e -envolve explicações que
e do Partido Democrata Cristão, no

aliás, teria sido salutarmente o jornalista não pediu, nreferindo
poder, com' o fim de conseguir enco- aceitável, se prévio, 'para que a ínsínuar.,

•

mendas vântaiosas. Entre os suborna- informação se não transforme em 4 - Infantil 'a referência 'à
dos, os mais notórios foram M. Ta- desinformação.·' saída da máquina- de Almansil na
nassi, B. Palmiotti e D. Fanali. . Vejamos:

.

véspera da chegada do sr. Minis-
Os «estragos» que estes trêevtgaris- ·1 -'- Existem a- fúneionar no

tro ao Algarve. Nem esta enti-
tas altamente colocados causaram ao Algarve diversas sondas {ia Es- dade "tern a - ver com a máquina
tesouro público, só à sua co.ntar ele- tado . geridas pelo Minis,t.étio-; das,

(outro Ministério faz a sua ges-
1303 lh

. tão)" nem' saberá onde .reside 'umvem-se a
.

mi ões de liras. . .. Obras Públicas;". qué não" pelo
Quanto aOS «estragos» causadô1,·· à MAP, conforme se faz subênten-: funcíonárto do MAP no' Algarve,

d A D 1
.

�

1 l·d D G"
nem 'estará preocupado com osItália por todas as traiicãnciai . 'da

.,

er, ,e egaçao oca" a • ; '.; fd R derá
'

uros artesianos que cada um«Lockheed», ninguém está ainda apto os .ecursos Hídricos po era, se pretende abrir.
.

a avaliá-los.
,..

. . interessado, o sr. Viegas dirigir-
-se. Verá que existem mapas' de _

5 - 'Quanto ,àg.';':prioridades de
SEM s.ENTrMENTALÍSMOS registo de trabalhos efectuados ou rega em unidades do Ministério

a efectuar e tudo se faz sem a e tu'dci quanto mais o sr. Viegas
corrupção que lhe dá o título. afirma sem saber; especula sem

2 - Alvaro Teixeira, como ei- fundamento ou insinua despudo­
dadão, tem todo o direito de re-

radamente não valerá a pena fa­

qúisitar os serviços de uma má- lar.

quina pública desde Que o en- Aconselhável, pois, uma eluci­
tenda, necessite e preencha as dação prévia, quandb alguém
condições reguladoras destes alu- procura critical', se construtiva­
gueres. mente o pretende. Muitas vezes

Só por ter o signatário a qua- se prefere esta outra via," espe­
lidade de dirigente regional do cíalmente quando .resulta do eco

MAP, e· porque totalmente alheio do que outros fazem eco, num

à gestão deste equipamento, não comentário Intencional, ou escrito
tem, por seu lado o cidadão sr. encomendado.
Viegas o direito de insinuar tor- E também digo:
pezas, corrupções que não exis- O importante da questão não
tem e tirar conclusões de pri- estará no imputar-se moralmente
meira página. a este escrito o carácter de legal

3 - Poderia o signatário ex� ou corrupto:
plicar-lhe o porquê da máquina O jornalista (quando o é .de

verdade) não escreve por ouvir
dizer... ..'

MUNDO
FORA

AINDA O CASO «LOCKHEED»

Há cinco anos, o 'governo trabalhis­
ta inglês chamou o seu embaixador no
Chile. Foi deste

-

modo qué Londres
reagiu ao facto de os verdugos' de Pi­
nochet terem detido .e submetido a
torturas brutais, inclusive a choques
eléctricos, a médica inglesa Sheila
Cassidy. Qual a razão? Sheila prestou
assistência médica às vítimas da junta
fascista. Recentemenete, Margaret
Thatcher mandou restabelecer as rela­
ções diplomáticas a nivel de embaixa­
da, tom o regime de Pinochet, E por­
quê? Thatcher é de. opinião que as no­
tícias sobre o brutal tratamento com

que Cassidy foi mimoseada pelos
carrascos fascistas são um tanto exa­

geradas. ,

R EALIZA-SE amanhã em Vila
Real de Santo António, nos

terrenos anexos
.

ao pavilhão
gimnodesportivo (junto ao Fa­
rol), o 4.0 Encontro dos Ferro­
viários.
Em, documento divulgado sa­

bre esta sua iJ,"liciativa, os ho­
mens do caminho de ferro, sa­

lientam o facto de este Encontro
se realizar no ponto mais lon­
gínquo da sua sede sindical, con­
siderando que tal demonstra a

decisão do seu organismo de
classe de estar próximo de qual­
quer lugar ande. se encontrem ,os

associados.
Os outros encontros realiza­

ram-se em Cuba (Alentejo),
Grândola e Pinhal· Novo.
O 4.0 Encontro organizado sob

. o lema «Unidos para prosseguir
Abril», tem o seguinte programa:
As. 9 ho_ras,� 30 minutos, um

Alvaró Teixeira

Prevenção
rodoviária
O seu estado fí­

sico e. psfquico é
tanto ou mais- i-m­

portante que o es­

tado do· seu veí.
culo.
Se se sentir fati­
gado, párefora da
faixa de rodagem
e descanse um

ro'uco,



2 JORNAL DO ALGARVE

Partidas e chep;das
Com sua esposa está a fériaJl em

Vila Real de Santo António o sr. An­
tónio

-

Firmlno Leiria, nosso 'assinante
em Coimbra.
= Está a férias em Vila Real de
Santo António. com sua esposa, filhos
e neta, o sr. José António Pereira
Leal, nOS$O assinante em Carnaxiâe.
= Regressou de Londres à sua resi­
dência em Setúbal, com sua esposa e

filhos Pedro, Miguel e Alexandre, o

sr. eng. José MonuelPtres Gravanita.
= Foram passar uns dias ao Porto,
em casa de seus tios, os meninos Cris­
tina Alexandra e Miguel Parra Cama­
cho Aguiã.
= Esteve a férias em Vila Real de
Sunto António, com suu esposa e fi­
lho, o sr. José Vitor MigfJel Correia
nosso assinante na Alemanha.
= De passagem por Vila Real de
Santo António esteve na nossa Redac­
ção o IIr. António Dias, nosso assinan­
te em Caldas da Rainha.
= Com sua esposa e afilhado está' a
férias em Vila Nova de Cacela o sr.

losé Pedro. Cipriano, nosso assinante
em Lisboa:

Festa do Beato Vicente'­

António, em Albufeira
Com grande esplendor e a pre-s

sença de muito público decorreu
em Albufeira a festa - anual em'
honrado Beato Vicente António,
natural daquela víla Lque foi
martirizado no Japão em 3 de Se­
tembro de 1632.
As comemorações foram pro­

movidas. pela paróquia de Albu­
feira e município .local e princi­
piaram com celebração eucarís­
tica e profissão de fé dos Jovens
da paróquia. Seguiu-se procissão
pelas ruas da víla, íncorporan­
do-se. no préstito os Bombeiros .

Voluntários de Albufeira e a

Banda de Música de Paderne.
.

A noite na Esplanada houve
exibição folclórica e concerto
musical, seguindo-se 11a Praia do
Perieco uma sessão de fogo de ar­

tifício.

Propriedade:
Anã Ascensão Lopes Baptista
Barão e António Josê Baptis­
ta Barão

Admínístração, Redacção
e Publicídade:

Rua do Brasil, 48 - g900 Vila
Real-Idle Santo AntónIo
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Maria do Amparo' Romão
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América, França e Áustria.
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tota.! de 25 000.
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DE 'SERVlÇO
Em ALBUFEIRA, hoje. a Farmá­

cia Piedade; e até quinta-feira, a Far­
mácia Alves de Sousa
Em FARO, hoje, a' Farmácia Pon­

tes Sequeira; amanhã, Baptista; do­
mingo.iOliveira Bomba; segunda-feira,
Alexandre; terça, Crespo Santos; quar­
ta, Paula e quinta-feira, Almeida.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia Ri­

. beiro Lopes; amanhã, Lacobrigense;
domingo, Silva; segunda-feira, Neves;

O JORNAL DO AI,GARVE
vende-se em Albufeira no esta­
ltetecimento do sr. João da Veiga.

Gerente Agrícola
-PRECISA-SB

Com eonhecimentos gerais para gerir propriedades agri­
colas e pecuária (produção leite),

Exige-se: Experiência comprovada, carta de condução.
Resposta por escrito com curriculum e referências, jun­

tando foto tipo passe para: Formoso - Complexo Agro-Pe­
cuário do Sotavento, Lda. - Apartado 40 :.._ 8801 Tavira,

1983

FiatTrattori.
""f41158�68-78Hp.

TRACCÃO SIMPLES E DUPLA
-

.'
.

terça, Ribeiro Lopes; quarta, Lacobrl­
gense e quinta-feira, Silva.
Em LOUL-,£, hoje, a Farmácia Ave­

nida; amanhã, Madeira; domingo,
Chagas; segunda-feira, Pinheiro; ter­

ça, Pinto; quarta, Avenida e quinta­
feira, Madeira.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Ro­

cha; amanhã, Pacheco; domingo, Pro­
gresso; segunda-feira, Olhanense; ter­

ça, Rocha; quarta, Pacheco e quinta­
-feira, Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Amparo; amanhã, Dias; domingo,
Oliveira Furtado; segunda-feira, Mo­

dema; terça, Carvalho; quarta, Rosa
Nunes e quinta-feira, Amparo.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Montepio; amanhã, Aboim; domingo,
Central; segunda-feira, Franco; terça,
Sousa; quarta, Montepio e quinta-fei­
ra, Aboim.
.Em VILA REAL DE SANTO AN­

T6NIO, hoje, a Farmácia' Carmo; e

até quinta-feira, a Farmácia Silva.

.i ......<t�',.?���-r �

.

AMADEU GIL-DA ·ROOHA, Di- tima e resp-eito de todos os sec­

IWCTOR DA EUROPEIA (TU- tores da actividade turístico-ho-.
teleira.

RJSMq), NA PRAIA DA ROCHA Recorda-se que João Manuel de
Nome -bem conhecido no turismo e Mascarenhas, que alia a uma

hotelaria do Algarve, Amadeu Gil da competente formação profissional
Rocha, encontra-se a desempenhar o uma grande sensibilidade artísti­

cargo de director da agência de viagens. ca, foi um dos pioneiros da ani­
da «Europeia», na Proia da Rocha. mação turística no Algarve, dan-
Natural de Felgueiras (Porto), onde do o seu espírito criador às ma­

nasceu há 30 anos, ingressou na hote- ni.festações realizadas no Hotel
laria em 1966, tendo desempenhado Vasco da Gama, em Monte Gor­

funções na portaria e recepção de vá- do, onde se iniciou a trabalhar no
rios hóteis, em Lisboa e no Algarve. Algarve e, posteriormente, no Ho­
Esteve ausente em Paris, onde perma- tel da Balaia, em Albufeira.
neceu 6 anos, sempre desempenhando FEIRA DEv ARTESANATO. NA
funções de hotelaria (recepção, caixa

PRAIA DA ROCHA
e direcção). .

De destacar a posição de Caixa- Ge- Prossegue na Praia da Rocha a

ral c.om poderes bancários no Hotel «Feira de 'Artesanato», certame
P. L. M. St. Jacques, em Paris, unida- que está aberto, diariamente, das
de com 850 quartos. Seguidamente 18 e 30 horas às 24 horas e aos

ocupou as funções de director de uma sábados e dorningos li partir das
companhia de seguros turísticos, du- 13 horas.

-

rante dois anos, em Barcelona, sendo

responsâvel ipela província da Cata- POS'J,'O DE TURISMO DE FARO

lunha. No decurso do mês de Agosto o
Veio para Portugal em 1978, in- Posto d� 'I'urtsmo de Faro regis­

gressando como sub-director no Dom tou um movimento de 18 589 tu­
Pedro Hotel em Vilamoura, onde ristas, dos quais 15 248 estrangei­
transitou ago;a para a Europeia, como "ros e 3 341 portugueses,
director da Agência de Viagens, na O maior número de visitantes
Praia da Rocha. Amadeu Gil da Ro- estrangeiros foi' de expressão
cha, que possui os cursos Geral .d? .Li- francesa com 4 512, seguindo-se
ceu Superior de Linguas e Civiliza-

Os de língua inglesa com 3 705 vi­
ção' Francesa (Institut Catholique de sitantes.
Paris), de Chefe de Recepção (Escola Relativamente a idêntico perfo­
Hoteleira de Paris), frequentou, 'em do' do ano transado, o aumento
Paris os cursos de admissão à Univer- global registado foi superior a

sidad� de la. Sorbonne, História da Ar-' 37%, com mais 6874 estrangeiros
te (Arquitectura e Pintura), Filosofia e 456 portugueses.
e Contabilidade e Direito Comercial.

HOMENAGEM A UM PROFIS-

SIONAL DE HOTELARIA

Realiza-se no dia 19 de Setem­
bro (sexta-feira) no Hotel Men­

techoro, em Albufeira, um jantar
de homenagem a João Mànuel de
Mascarenhas assinalando as bodas
de prata profissionais do act�al
subdirector do Hotel da Balaía.
Iniciativa'de um grupo de ele­

mentos ligados ao turismo e h�­
telaria,

.

eoncretiza-se um propo­
sito de oonfraternização e de

apreço em torno de um profis­
sional que ao longo destes 25 anos

tem concitado a admiração, es-
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E TENDO EM'ATENCÃO AS CARACTERiS .

TICAS DASUA REGiAOAGRTCOLA:·
-

·JreIUilla-leTRACTORES FIAT!·

Algumas rubricas que poderá ver

no 1." Programa da R. T. P. :

_Hoje, às 20 e 30 horas, «Dona Xe­
pa»; às 21 e 15, «Uma boa golfada de
ar»; às 21 e 45, Música 80; às 22 e 45,
«A duquesa' da Rua do duque»,
Amanhã, às 16 horas, Tropícâlia;

às 16 e 30, «Super-mulher»; às 18,
Animação; às 19 e 30, Viva, selá bem­
-yindo; às 20 e-30, «Doria Xepa)); às

Vende�se
Pastor alemão com 2 meses.
.Contactar Apartado .. 30 .ou

teléf. 44137 - Vila Real de
Santo António.

BARCO
Novo, fibra de vidro, 4,30

metros, motor 40 cavalos, im­
pecável atrelado próprio, ven,
de-se Trata Carmina Mortá­
gua ..:_ Vila Nova de Cacela -
Telef. 081-95184. 1938

CONCESSIONARIO tOCAl:

'A.. F. Bota, Lda.
Tv. Castilho, N° 14 8000 FARO

1991

21 e 15, Os marretas; às 21 e 40, «O
caminho das estrelas»; às 22 e 30, «Os
39 degraus».
Domingo, às 14 e 35 horas TV ru­

ral; às 15 e O�, «O expresso Bongo»;
às 17 eIS, «Super-homem ao vivo»;
às 1.8 e 30, A pantera cor-de-resa; às
21 e OS, Prata da casa.

Inemas
Em FARO, no Cine-Teatro Faren­

se, hoje, «Blueby e Companhia, Lda»;
amanhã e domingo (2 sessões), (A
aventura começa em Cabo Blanco»;
segunda-feira, «Loucuras da juventu­
de»; terça-feira, «Sartana contra to­
dos»; quarta-feira, «O mistério do cri­
me»: quinta-feira, -«O emissário' do
diabo».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, «Na praia é que é bom»;
amanhã, «Norma»; domingo, «Roma
violenta»; terça-feira, «Os apetites de
lady drácula»; quarta-feira, «Assalto
imediato»; quinta-feira, «Quimera».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro,

hoje, «O negócio mete saías»; amanhã,
«E a recornpensa chegoue.e à 'meia­
-noite, «O sexo 'por medida»; domin­
go, em matinée infantil, «Os corsários
da Ilha Verde» e em soirée, «Fuga
para Atenas»; segunda-feira" «O se­
nhor Verdoux»; terça-feira, «Um sorri­
:0, uma lágrima»; quarta-feira, «Os
homens .não podem ser violados»;
quinta-feira, «Um marido. ciumento».
.

Em PORTIMÃO, no Cine Esplana­
da, hoje, «Amor e baías»; amanhã, «A
colina dos sarilhos); domingo, «Ami­
go desconhecido»; segunda-feira, «Uma
questão de sorte»; terça-feira, -«O jo­
go da aventura»; quarta-feira, «As
mais doces confissões»; quinta-feira,
«O código de Mafia».

..

- Cine-Teatro hoje, «Asas da noi­
te»; amanhã, «Telefone»; domingo,
(OS malucos vão à guerra»; segunda­
-feira, «Na praía é que é bom»; terça-
-feira, «Sarilhos sobre rodas»; quarta-
-feira, «O assalto .à 13.' esquadra»;
quinta-feira..«Morte no Nilo».

. Ern S. BARTOLOMEU DE MES­
SINES, no Cine Teatro João de Deus,
hoje, «Emanuelle negra»; amanhã,
«Os executores»; domingo, «O sargen­
to Rompiglioni foi despromovido»;
quinta-feira, «Sol vermelho).
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «A ninhada»; amanhã,
«Acquasanta Joe»; domingo, «O gran­
de jogador»; terça-feira, «Os homens
de aço»; quinta-feira, «Paixão fatal».
Em VILA REAL DE SANTO AN­

T6NIO, no Cine Foz, hoje, «O tritu­
rador»; amanhã, «Dracula»; domingo,
«Os vencedores»; terça-feira, «O gran­
de

.

golpe de ouro»; quarta-feira, «Ait­
jo ou dérnônio»; quinta-feira, «Barra­
cas na praias.

Necrologia
D. Maria Rita Toledo

Em Vila Real de Santo Antó­
. nio, de onde era natural, faleceu
a sr.a D. Maria "Rita- Toledo, de
65 anos, que deixa viúvo o- sr.

José Luís Fernandes. Era mãe das
.

sras, ,D. Ernestina Apolónia To­
ledo Fernandes, D. Manuela das
Dores Toledo Fernandes, D_
Rosa Maria Toledo Fernandes e

MÉDICO ESPECIALISTA
RINS E VIAS URINÁRIAS

Dr. AntónioBe!chior
Rua Vasco da Gama, 63-1'­

FARO

- .

PA,RT-TIME
Estamos procurando" um jovem vendedor para trabalhar

para nós à comissão. (zona de Tavira/Vila Real).
Os artigos são muito bons e de fácil venda.
É importante que tenha- carro ou motorizada e fale razoa­

velmente inglês. Irá visitar lojas, restaurantes, bares, hotéis,
escritórios, fábricas, etc., etc. Por isso é muito importante, que
possa discutir e vender a alto nível. Por favor envie-nos algu­
mas palavras em Inglês ou Português.

UNIT�D LDA. - Apartado 54 - Almansil - 8100 Loulé

Casa de Pasto «Os Caçado­
res., antiga casa de Joaquim
Rosa RodrigueS, situada. no

melhor locSiI de Castro Marim
na Rua de 8'. -

Sebastião, 12.
Tratá-se pelo telefone 4231,2

ou no pr6prio .loéal. 1842

D. Maria da Conceição Toledo
Fernandes, já falecida e dos srs.

Raf;¡¡el TO�eqo Fernandes, João
Firmo ToledÇ) Fernandes e Luís
Casimiro Toledo Fernandes; so­

gra da sr.8 D, Amélia do Carmo
Silva Fernandes e dos srs. João
Domingos da Costa, António Lei­
tão e Míquelíno da Silva,
Deixa 10 netos.

Também faleceram:
Em FARO - o sr. Alfredo Ga­

go Rosa, de 83 anos, viúvo, pro­
prietário, natural de Santa Bár­
bara de Nexe, que durante mui­
tos anos esteve radicado na Ve­
nezuela. Era pai das sras, D. Ma­
ria Bento Gago Antão e D. Ma­
ria Manuel Bento Gago Coxo e
dos srs. Alfredo e José João Gago
Bento.
Em CASELAS - o sr. Manuel

Prudêncio, de 71 anos, sapador
bombeiro, natural de Alcantarí­
lha, Silves, casado com a sr.8 D.
Rosa Ferreira Prudêncio.
Em ALMAPA - a sr.S D. Te­

resa de Jesus Gama. de 79 anos,
natural de S. Brás

-

de Alportel,
viúva, mãe das sras. D. Ivone e
D. Lucília do Rosário Eusébio
Gama Varelo.
Na COVA 'DA PIEDADE - o

sr, Joaquim Domingos, de 72
anos, natural de S. Brás de Al­
portel, casado com a sr.a D. Ma­
ria Clara Domingos e pai da sr.8
D. Carmelita e Carlos Manuel Pi­
res Domingos.
Em LISBOA - a sr.B D. Ma­

riana Teresa dos Santos, de 84
anos, natural de Maxial, Loulé.
--' o sr. João de Sousa, de 68

anos, natural de Faro, casado
com a sr.8 D. Emília da Palma
Sousa, pai das sras. D: . Maria
José e D.'Maria Odete da Palma
Sousa.

. .

Às famílias enlutadas apresenta Jor�
.

nai do Algarve sentid�. pêsames.

Total 3658750$00

lolas ·

De 26 de Agosto a 9 deSetembro

VILA REAL DE STO. _�TócNIO
TRAINEIRAS:
Mira Mar � ....

Princesa do Guadiana .

Lestia . . . . . .

Mar Peixe .....
Rainha do Sul . . .

Pérola do Guadiana '

.

Virgem do Sul
Flor do Sul .

Biscaia ...
Carmen Maria
Mercedes .

Maria Rosa
Restauração
Alecrim

1 37-3 5OOSoo
849OOOSoo
624280S00
612400Soo
54590ÓSoo
432400Soo
2242ooS00
2032ooSoo
128600$00
10694OSoo
75300Soo
39100Soo
20500Soo
9100$00

5244420S00Total

De 2 a 6 de Setembro

OLH.l.O

TRAINEIRAS:

Cidade Benguela
Restauração . .

Audaz ....
Pérola Algarvia ..

Princesa do Sul .

Brisamar
Alecrim
Amazona
Duas Rosas ..
Sónia Clementina
Lucília Gomes
Infante. .

Conserveira
Milita
D. Pepe
Norte
Normandia
Costa Azul
Sra. do Cais
Duas Marias
Briosa . . .

Olímpio Sérgio
Sardinheira

435OO0S00
383900$00
274650$00
265560$00
237100Soo
231450$00
225940$00
223200$00
211300$00
198090$00
190300$00
171500$00
106100$00
98000$00
96790$00
91210$00
61350$00
45400$00
32800$00
29610$00
26500$00
17000$00
6000Soo

Algarve
Vendo andares três assoalhadas,

melhor aveDiida de Faro, lindas
vistas 1 620 000$00. BonIta Quinta
Beira-Mar 40 000 1112, água:, luz,
pequena casa, 5 000 000$00. Bons
terrenos Manta Rota. Fuseta,
Quarteira, Guia, Albufeira, vi­
vendas, armazéns boas vistas,
óptimos preços.
Trata Teixeira - telef. 323528

- I.Jsboa, - F8l'o Av� OiDco de
Outubro 68-1,·. 1868

1805
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IlEC'llcms,A
PRECI'SA-SE
Tratar: PAGAPOUCO

Manuczl Martins Olas

Vale Caranguejo - TAV I R A

Ainda a

da Rua- . , "

tragicomédia
das Flores

tempo 'nao 'esa só composta de vadios
corno o Damaso 'e o Carlos da Maia e

o Jacinto.. � nem sá de mulheres de
paixões à 'Ia minute, como Maria
Eduarda, "Amélia, Luisa ... Havia ho­
mens trabalhadores (o Taveira) e, com
certeza; mulheres bonitas e sérias, ca­
ramba ... Nem se diga que um escritor
só deve escrever. acerca daquilo que
conhece. Pois não me consta que Emi­
le Zola "tenha sido mineiro - e no en­
tanto deixou-nos uma descrição assom­

brosa da vida em uma mina que é uma

sintese da vida de um qualquer minei­
ro em uma qualquer mina ...
Em suma, esta chorla mostrou uma

coisa: que eu e o meu caro amigo e.
crítico ambos gostamos de Eça. Em
casa de meu pai existe uma grande bi­
blioteca onde aparecem os best sellers
e os livros mais polémicos e interessan­
tes. Nessa estante existem duas prate­
leiras, uma contendo as obras COM­
PLETAS (sem a tragédia) das obras
de Eça e outra contendo. as obras
COMPLETAS de Fialho de Almeida.
Muitas vezes, regressados CD casa de­
pois de um dia fatigante, um de nós
abria um volume e lia alto páginas de
Eça, de Fialho, de Camilo... Ainda
hoje consigo recitar de cor trechos in­
teiros dessas obras. Infelizmente, sem­

pre considerei Eça como um corredor
de 100 metros, sem [olêgo para uma

obra como Guerra e Paz que encerra

toda uma época e todo o desfazer de
uma época
Como vi, meu caro amigo e critico,

as nossas posições não diferem grande­
mente. Talvez as nossas personalida­
des (e portanto a nossa maneira de ver
o. mundo) sejam. diferentes. Mas tal
facto redunda em benefício para Eça
(que se vê apreciado) e para os leito­
res do Jornal do Algarve que .passam
mais' uns momentos distraídos. Ê uni­
camente o que pretendo.

(Conclusão da última página)

temunhos de épocas passadas. Mas só

alguns, muito poucos., possuem essf!
visão universal e conseguem transmt­

tir essa profunda' emoção que faz a

diferença entre uma obra. de arte. e
outra coisa qualquer. Hoje em (lia;
com a escolaridade obrigatória, muita·
gente consegue fazer mais âo que de­
senhar o seu nome. E muitos deles até
escrevem livros.
Só que continua a poder fazer-se ··a

dstinção entre os livros' que conse­

guem mostrar toda uma época (Guerra
e paz), toda uma classe (Barranco de
Cegos, Fernando Namora), todo um

tipo rConselhéiro Acácio) e conse­

guem produzir-nos essa profunda emo­

ção que constitui a. linha distintiva
entre um' livro e uma obra de arte,
entre Madame Deily e Camilo Castelo
Branco ... e um conjunto de folhas de

papel enegrecidas com tinta formando
sinais 'convencionais de palav·ras. Sem

dúvida que «John, chauijer russo» é

um livro e que «Les Mans Sales» é

um livro. Mas que diferença entre am­

bos, .. E no entanto, ambos se encon­

tram limpinhos de erros e Max du

Veusit tem a meu ver, tanto direito
a um prémio Nobel de Literatura co­

mo Church it (que nunca foi propria­
mente um escritor mas principalmente
um político e acessoriamente um histo-
riador). '.

Ora, o dramalhão da rua das Flo­
res não me parece' que possa ser in­

cluído .
entre aqueles' que descrevem

toda uma época, todo um tipo, toda

uma acção. Que conta a tragédia? A

história dum
.

cavalheiro enrabichado
de ta/sorte nas saias de uma prostitu­
ta que nada mais faz do que beijocar
a dama, suspirar pela. dama, amar a

dama. Não será pouco, mesmo para
uma novela quanto mais para um ro­

mance? Quanto ao problema da pu­

blicação, repare o meu caro amigo e

critico que eu não discuto a legitimi­
dade JUR/DICA da publicação.
A partir do dia 25 de Abril de 1974

todo o cidadão pode publicar o que
lhe der na realissima gana _. sujei­
tando-se ein certos casosça uma ben­

galada �/ ou um processo por abuso
de liberdade de Imprensa. E não admi- .

ra que o próprio escritor seja pela pu­
blicação 'fie tudo quanto lhe concerne

_ em primeiro lugar por via da vaida­

detinha, peja de muitos, em segundo
luger porque quanto mais edições mais
crescem os direitos de autor - e os

artistas, duma maneira geral, não �e
mostram indiferentes à grave questae
pecuniária. E os editores (que ganham
editando) a esses também sorri a ideia
de editarem o mais que puderem.
Agora eu gostava de ver um senhor

entrar, de olho cúpido e sonhando com

três assoalhadas, a oferecer a um.' edi­
lar o rol da lavadeira de Aquilino Ri­

beiro ou as contas da farmácia de Jor­

ge de Sena ... Algum editor editaria?
Eu falei, sim, na questão da legiti­

midade . moral, artística, da edição. É'
moralmente legitimo publicar um li­
vro que Eça não quiz publicado por o

achar demasiado cruel (isto é, por
achar a caricatura nele contida dema­
siado .grotesca, de traços demasiado
carregados, cheirando a ultra-roman­
tismo por todas as folhas _ esse tal
ultra-romantismo que Fialho dizia que
havia de morrer na casa (de Eça só

por teima). .'
Será coerente um escritor que se

dizia realista e se dizia para sempre
desvinculado dos românticos, vir, afi­
nal, 'a 'publicar uma obra onde a pro­

tagonista, sabedora de que cometia in­

cesto, se atira da janela abaixo, à boa
malleira dos dramalhões da Rua dos
Condes, ao findar o V acto? Ainda por
cima quando essa protagonista é apre­
sentada como uma alma fria e calcu­
lista (a pontos de dizer ao amante que
ainda precisava de esfolar o Damaso.
em mais 3 contos de réis «e depois sou

toda tua» e recebe outro cavalheiro pa-
. ra além do Damaso - certamente pa-
ra obter uns dinheiros trocados)? Al­
guma coisa este livro revela sobre a

vida de Eça? Vida que, como cidadão,
ele podia conduzir inteiramente como

lhe aprouvesse. Mas não assim como

escritw (e escritor REALISTA).
Aí cumpria-lhe descrever a socieda­

de de seu ·tempo. E a sociedade 'de seu

Vendem-se

MU.NDO FORA
não se podem gabar por- enquanto:
reunir no 13.p andar. Os 13.g andares
não 'existem na América, pois passa­
-se directamente do 12.. para o 14.p•
As superstições são ainda muito for-
tes.

. .

LmEIiAUS�O BIZARRO PEQUIM JOG4. AO «l\IONO-
'.

.

. PÓLIO»
O jornal oeste-alemão «Stuttgarter

Zeitung» despediu uma 'das suas em- 'Por enquanto, a China não impor­
pregadas de escritorio, uma semana: ta 'ainda"o "jQgo americano «Monopô­
depois das eleições comunais. Os pa- lió», jogo em que os concorrentes de­
trões nada tinham a apontar-lhe, a não vem ..«enriquecer» e provocar a (fa­
ser o facto de o seu nome ter [igura- /ência» dos parceiros. No entanto, na
do na lista de candidatos pelo Partido Universidode de Pequim, já se joga ao

Comunista Alemão à Assembleia Mu- «Monopólio»; Quem introduziu a no­

nicipal vidade foi' o estudante americano
. Esta' particularidade, no dizer -da Frank Hawke, que se encarregou de
administração, seria incompativel com explicar as regras a um grupo de es­
a «posição liberal» da redacção do ior- tudantes chineses que estudam •.. a eco­
nal e «prejudicial para a sua reputa- nomia capitalista.
ção»). O sindicato dos trabalhadores de

.

Segundo um deles, (a nossa ideolo­
tipografia e papelaria protestou. A .gia é, sem dúvida, diferente da ameri­
maioria âos empregados. da editora e cana, mas nós procuramos os lados
da 'redacção do jornal, que' por várias bons dum sistema económico que fun­
vezes condenou nas suas páginas as,' ciona bem». Se se atender à actual
«interdições projissionais», assinou. evolução das relações sino-americanas,
um protesto. Mas· a administração «li- não espanta que Pequim se veja obri­
beral» não recuou, .gada a encontrar boas qualidades no

sistema capitalista.),
.

Ó AVARENTO NU

O novo director do teatro da pe­
quena cidade da RFA de Luneburg,
Monleard, prometeu organizar espec­
'táculos críticos e ricos de conteúdo.
Para tanto, encarregou um jovem en­
cenador vanguardista de montar o

«Avarento» de Moliére. Este não foi
avaro nas suas inovações, reservando
a mais sensacional para o quinto acto:
os actores aparecem em cena ... à pai

.

A dão. Como tivessem chamado o en­

cenador à razão, este abandonou a ci­
dade, apelidando-a de «retrógrada».

c<PRISAO DA LmERDADE»
Dá pelo nome de «Prisão da Liber­

dade» lima cadeia uruguaia, por de­
trás de cujas grades a ditadura militar
mantém mais de 1 500 presos politi­
cas.

O nome não podia ser melhor esco­

lhido, pois é nestas masmorras que os

militares do Uruguai aferrolham aque­
les que lutam pela liberdade do povo.

(Conclusão da 1.' pág/lUZ)
Diz-se que, na altura, aquela médi- .

ca não foi submetida a torturas, mas

que' apenas sofreu «escoriações ligei­
ras».

PROFETA DISCRIMINADO

Os irmãos de fé do muçulmano
Mohammed Iqbal -Shoh, empregado
de correio da cidade de Waking (In­
glaterra), apresentaram queixa contra
ele por «sacrilégio». Com efeito,
Mohammed ter-se-ia referido em ter­
mos desrespeitosos a Maomé, profeta
fundador do Islão. O juiz de Waking,
porém, declinou a queixa.·A lei britã- '

nica só reconhece os sacrilégios con­

tra os objectos de culto da religião
cristã:

C).
-_i\

A Ford lança, agara em Portugal, a nova -

geração de Tractores Ford da série 1000.
Os mini-Tractores Ford Joram concebidos
para proporcionarem uma excelente adaptação
aos mais variados tipos de tarefas. Tais como
os trabalhos nas vinhas, nos pomares,
nas áreas de hortioultura, ou nos campos
de golf, etc. Com:

- Motor Diesel;
,

- 12 velocidades;
- Controle de profundidade:
- Tracção às quatro rodas:
- Blocagem de diferencial.

E é um gosto vê-los a trabalhar. Pórque,
tal como toda a gama de Tractores Ford,
os novos modelos da série 1000 possuem
uma notável capacidade de trabalho.

pai ••• Tal filho•••

2 traineiràs em
.

activIdade
-com facilidades de pagamen­
to. Apartado ·42 - Telefone
,43264 - Vila Real de Santo.
_António.

"
.

1971'

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíc6LA DO ALGARVE, LDA. '

largo de S. LuIs· Telet. 23061/4
8000 FARO

CAMPANHA «ANTI-13»

A última reunião da sociedade ame­
ricana «Anti-Superstition» teve lugar
na sexta-feira, 13 de Junho. Estes ami­
gos reúnem-se regularmente todas as

sextas-feiras, 13, para protestar con­
tra as superstições enraizadas no país.
Durante a reunião, que abriu às 16

e 13 horas e terminou às 18 e 13 ho­
ras, havia 13 gatos pretos na sala: Mas
o mais importante é que a sociedade
foi fundada por 13 americanos c con­
ta actualmente com 313 membros. Há.
só uma coisa de que os seus dirigentes

Equipamento usado
para Snack-Bar Emprega4a doméstica para

casal com 3 meninos. Boa re­

. muneração e com passaporte.
Vende� Trat I t lef. ¡Telef: 43124. ou Apartado 42

se. ar pe O e :�<'l- Vila Real de Santo Antó-
26181 - Faro. 1982 nio, 1970

�-
.

•
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TRAClOAES FORD. UMJ.\ EQUIPA DE TRABAUiADORES INC'ANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE- EXPERIÊNCIA

'Tr'actore's .­

Equ_ip�mento

." I 1.547

Urbanização S I L G A R M A R
S.IL.'VES

• Junto à Estação do C.o de Ferro de Silves
• Construa você mesmo a sua casa e a seu

gosto.
• Urbanização aprovada. Alvará n.O 1/79 da

Câmara Municipal de Silves, construção
autorizada.

• 148 loles para vellda, distribuidos por urna

zona comarcial e zona Residencial.
• Dotada de todas a. intra-estruturas: Água, Luz,

Esgotos, Transportee, Escola, Parque. ln.
fantil e Zona Comercial.

CONTACTE:

Félix' & Lourenço, Lda.
Rua Samor� Sarros. 14 r / c

Telefones . 42627 •. 4 2187

8300 S I L V E S I."

FARO am
------------------�----------

nollcla
EX;PlOSIÇAO CAMONEANA

Na Escola Secundária de To­
más Cabreira, em Faro, esteve
patente a exposição «Camões _
poeta do Povo e da Pátria», que
atraíu a presença de muitos vi­
sitantes.
Promovida pela Comissão Elei­

toral dos Professores e dos qua­
dros 'l'écnicos de Apoio à APU
(Aliança Povo Unido) era cons­

tituída por vários patentes fo­
cando a personalidade e obra do
Épico.
NOVO CINEMA

«DEUS LUE PA'GUE» NO ltlON­
TENIEGRO

Associação. corn uma dinâmica
muito positiva o Clube Despor­
tivo do Montenegro tem vindo, 'a
par da valorização do seu patri­
mónio a realizar toda uma acti­
vidade digna do maior apreço.
Aquela associação dos arredo­

res da 'capital algarvia que ainda
recentemente promoveu o Acam­
pamento Internacional, tem:' o seu

Grupo Cénico. Dirigido por Fer­
radeira de Brito, ele próprio 'au­
tor da maioria dos -textos ence­

nados, foi constituído em 1970.
Com dezenas de representações
realizadas, representa agora a

.

peça de Joracy Camargo - «Deus
lhe pague:!>.' De anotar que ja­
mais lhe foi atribuído qualquer
subsídio o que valoriza mais ain­
da a acção dêsenvolvida pelo
Grupo Cénico do Clube Desporti-

.
vo do Montenegro.

Concretizando um ensejo da
população de várias décadas a

capital algarvia passou a dispor
de um novo cinema.
Trata-se do' «AIGarb» instala-,

do num moderno centro comer­

cial, ainda não concluído, situa­
do na Rua Ataíde de Oliveira, nas
imediações do mercado. A sessão
inaugural foi preenchida com o

filme «Kramer contra Kramer» e

destinando-se a receita à Cruz
Vermelha Portuguesa.

JORNAL DO ALGARVE
Jê-Re em. todo. o Algarve

fe�ora�õo �8 Mlnicí�ios �o Distrito �8 forI
( ELECTRICIDADE)

Primeiro Aviso
A Federação de Municípios do Distrito de Faro, torna pú­

hlico que a Comissão Admínístratíva deliberou na sua reunião
de 21 de Agostode 1980, abrir pelo prazo de trinta dias a

contar do dia I:3€guinte ao da publicação do presente aviso no

Diário da República, concurso de habilitação, nos termos do
n;O 2 do Art. 10.0 do Decreto-Lei n." 466/79, de 7 de Dezem­

bro, para provimento, por contrato, de três lugares vagos de
Chefe de Secção da carreira de oficial administrative do seu

quadro privativo, com o vencimento mensal ilíquido de

18500$00, correspondente à 'letra «1» e sem prejuízo do dis­
posto no n.O 2 do Art," 26.° do Decreto-Lei n.O 466/79, de 7 de
Dezembro, além do estabelecido na alínea a) do n." 1 do Art,"
7,° do Decreto-Lei n.O 35/80 de'14 de Março de 1980, de acordo
com o n.O 7 do m�,mo Art.O e Diploma.

Nestas condições, podem concorrer os funcionários com a

categoria de Primeiro Ofiicial que satisfaçam os requisitoo\
legais exigíveis, de qualquer organismo, quer da Administra­
ção Central quer da Adm1nits-tração Regional e Local.

Os candidatol;! ao concurso deverão apresentar na Secre­
taria da Federação de Municipios do Dilstrito de Faro, à Rua
do Municipio (código postal - 8000 Faro) e no aludido .pra­
zo, requerimento dirigido ao Presidente da Comissão Admi­
nistrativa da 'Federação de Municípios do Distrito de Faro,
solicitando a admiJssão.

Do requerimento, escrito pelo próprio e em papel selado,
com a aSS:Œnatura do interessado inutilizando uma estampilha
fiscal da taxa de 100$00 e reconhecimento notarial, deverá
constar o nome completo, categoria, naturalidade, data do
nascimento, residência, estado civil, filiação, número, data e

arquivo do bilhete de identidap.e, devendo os candidatos fazer
prova da sua qualidade de funcionário.

.

A falsidade das de-clarações prestadas é punivel nos ter­
mos do § 6 do Art.° 460.° do Código Administrativo.

O programa das provas práticas, encontra-se patente na

Secretaria da Federação de MunicfpiOOt do Distrito de Faro,
durante as horalSl de expediente.

,Este concurso é válido por 2 anos.

Faro, 2 de Setembro de 1980.

Federação de Municípios do Distrito de Faro.

O Presidente da Comissão Administrativ!l,

à,> José Marciano Nobre 1996
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(Conclusão da última págína) Tome lá a senha» ... E assim poi'
diante

Noutro local, perante um lote de '. Já vai alta a manhã. São quase.oito
caixas, a Glória, naquele seu Jeitq r;le, horas. A .. azâfoma das pessoas não pá­
pessoa com muita calma, põe fim il,. ra. Principalmente da» mulheres ope­
conversa que mantinha com o Xlco: rârias que têm de COmparecer à hora
- «Está bem. Compro-lhe todas exacta nas fábricas. - «Vá, despache­

essas caixas de tomates. Mas não posso -melTenho de entrar às oito. A [ébri­
pagar mais de quatro mil réis, heint» ca Parodi .estâ quase a apitar para a
Acertam-se preçQs. Fecham-se ne- entrada...»

.

gácios. O movimento de descargas e
Todos querem comprar e-vender. Aacarretas começa à avolumar-se. Há

chamamentos em alta gritaria: vida', não tem' contemporizações para
aqueles, que não tenham vagares. Tu-

- Oh, Monel, ajuda aqui. Estas ca- do é. trepidante, apressado, contínuo.
nastras vão para o meu pôsto. Não.

O público também tem pressa. Quertenhas cuidado que não deixo de. te pa- aviar-se. Ir para a praia. Monte Gor­
gar. Vá, depressa ... » do ou a Praia de Santo António cha-

, Entretanto; o fiscal do mercada /á
mam-no. É preciso andar depressa,anda na vigia. Não escapa nehum.
,muito à pressa, rapidamente, pois jáTaxas de pesagem aluguer de balan-

ças, marcação de lúgares. Tudo é con-
basta o tempo que se perde nas bichas

trolado. E enquanto rasga o talão vai. para o leite, para. o pão, para a car­

dizendo: _ «São só dôi;e escudos. Pa- ne ... e o ter de aturar a impertinên-
cia dos cauteleiros, que=insistern: -

gar já. Æ Câmara precisa de «massaslt'.
«Termina em' 38. Está aqui a «gran-
de». Doze mil contos. Amanhã anda
à roda. Vai uma cautela, freguês?»
Há sempre alguém que diz: - «venha
lá uma. As melancias foram bem ven­

didas. E às' :vezes... quem sabe se está
aqui ...»
E é verdade. Algumas vezes, neste

despertar das manhãs desta linda Vila
Pombalina, a sorte estâ ali. Capricho­
sa, imponente, ambicionada,'milagro­
tamente beniazeia, por intermédio da
pertinácia do Moutinho, que não se

cansa de se envolver, calmamente, na'
azáfama que constitui a vida diária
deste carecteristico movimento comer­

dai neste sector da Vila Pombalina,
peça importante do nosso Algarve ri­
camente soalheiro ...

A PONTADAAREIA

(Conclusão da 1.' página)

Sem me querer furtar ao seu

desenvolvimento, a verdade é que
o tempo e o espaço de que dis­

ponho é muito pouco e prefiro
guardá-lo para fazer referência à

realização e à fotografía, as duas,
,

qualidades que mais me ímpres­
síonaram neste . filme. Com «DIE
LINKSHANDIGE FRAU», Peter
Handke revela' ser um realizador
extraordinário, bom seguidor da
escola europeia (sem; rio entanto
deixar de ser inovador), onde, so­
bretudo nos planos fixos; dá-nos
imagens inesquecíveis. Quanto à

fotografia, é tão grande a sua

eloquência que seria um preten­
siosismo íntelectualóide dissecar

algo 'acerca da mesma, pois para
tal não me sinto capacitado. Isto.
obviamente, no que diz respeito

JORNAL DO ALGARVE
N.o 1225 - i2-9-80

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE LAGOS

Anúncio
l.' PUBUCAÇÃO

Faz-se saher que nos autos
de Acção de Divórcio com o

n. ° 101/80 a correr termos
neste Tribunal Judicial e

Única Secção, que o autor
José Manuel Pacheco António,
actualmente no Batalhão n,"
i em Santa Bárbara _;...:,. Lis­

boa, move contra .a Ré FE­
LIZARDA MARIA PACHE­
CO MENDES ANTÓNIO, re­
eídente em parte incerta de

Alentejo e com última mora­

da conhecida em Igreja Nova,
da Vila de Aljezur, desta co­

marca é esta Ré, Citada, pa­
ra contestar, querendo, a pre­
sente acção, apresentando a

sua defesa no prazo de 20
(vinte) dias, que começa a

correr depois de finda a dila­
ção de TRINTA DIAS, conta­
dos da 2.a e última publicação
do anúncio, sob pena de vir a

ser condenada no pedido que
o autor deduz naqueles autos
e que coIt3.iste em '!Ser decre­
tado o divórcio entre ambos.

Lagos, 31-7-80.-

O Juiz de Direito

a) Joaquim J08é de Sousa
Dinis

O Escrivão Adjunto

a) Manuel 1. Mestre -Mendes
1994

FABRICA
Vende-se ou aiuga-se com

Câmaras Frigoríficas para
300 Ts. túnel congelação e

secção filetagem em azeite e

todos os apetrechos.
Área coberta 2 000 m2 e'

descoberta 150 m2. Também
serve para construção urbana
no Centro da Vila.

'

Telefone 43124 - Aparta':
do 42 - Vila Real de Santo
António. 1972' Zé Luis

Lavaadaria Dragão
RUA JOS11: BARÃO, N.o 5Ó

VILA RE4L DE SANTO ANTóNIO

Comunica aos Exmos.' clientes, amígos, e público em

geral, que não trabalha em Socíedade com a Lavandaria

Raposa, ou qualquer empresa, sendo só exclusivamente
do seu proprietário, Francisco Caetano Martins Gon­

çalves.
1988

TRIBUNA ,LIVRE
vGm o erário público e que eles, se

fossem governo, pressionariam para
que houvesse austeridade dos homens
da governação, gastando o menos

possível das dinheiros do povo portu­
guês, chegou-se, agora, à conclusã�..!lue

Moradia
Nova, geminada, 3 quartos,

sala comum, cozinha, casa de

banho, quintal. Estrada Ala-

goa, 400 mts da praía, ,

Trata local ou Lisboa
2042084. 1967

"R,.
:,v
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Dinheiro investido emOBRIGAÇÕESDO TESOURO-FlP/SO
é dinheiro que cresce a olhos vistos. Que garante um .

rendimento sempre actualizado: Q juro é igual à taxa de
desconto do Banco de Portugal, acrescido de 3%.

,

E nunca inferior a'15%.
Dão-lhe hoje 21% ao ano.

Livres de impostos!
As OBRIGAÇÕES DO TESOURO-FIP/SO
são uma maneira garantida de pôr o dinheiro
a Crescer. É o próprio Estado quem responde
pelo seu reembolso. E é dinheiro que vai �

ser aplicado no desenvolvimento do País; ;

Subscreva OBRIGAÇOES DO
TESOURO-FIP/80 e veja as suas

economias amultiplicarem-se.

A GERÊNCIA DO C� RESTAURANTE IMP1J'}.
RIO, tem o prazer de comunicar aos seus clientes, ami­
gos e público em geral de que a partir do dia 20 de
Setembro, põe as suas saías ao servíço de easamentos,
baptizados e aniversários com orçamentos a entregar.
° seu esmerado serviço de Restaurante segue du-

rante todo o ano, com os pratos típicos da casa.
BACALHAU Â LAGAREIRO;
AMI1HJOAS NA CATAPLANA;
ARROZ Ã VALENCIANA e tantos outros.

Obrigado
A gerência

APONTAMEt-I'O DE CINEMA
à parte estritamente técnica pois
que, do reste, Q adjectivo quali­

recentemente pela absurda passa- ficativo é: soberba.'
gem meteórica com que foram Peter Handke é, pois, mais um

brindados «Coração de Gelo» e nome alemão a fixar!
«A Canção de Bruno S.», dois Pelo contrário Werner Herzog
filmes de um dos maiores cíneas- é um nome que dispensa qual­
tas do nossç tempo': Werner Her- quer tipo de apresentação. Em
zqg. «WOYDZECK», faz-nos deambu-
Tal como aconteceu com estas lar pela ,Personalidaq,e dt;sse sol-,

duas películas, talvez semelhante dado meio louC?, subvertido pelo'
fim venham a ter duas outras �édico e pelo sistema (a verdade'

b U tív a oportunídade de' -e que nunca se sabe onde começao ras q e I e

'.« OYD- a acção de um e acaba a do ou-.
ver em ante-estrela. W

tro) papel que é envergado porZECK» de W. Herzog e «DIE '
,

. f.... .

LINKSHANDIGE F R A U» de Klaus Kms;,,-J' que fmalmente tem

dk 1 "d ão a oportunídade de demonstrarPeter Han
_

e, � qua an an. quão born actor pode ser. «WOYD­
tem, tradução oficial, mas que a� ZECKl> é uma película importail-letra quer dizer ¢A, Mulher C

te a ser seguida com atenção.nhota».

Embora Peter Handke seja um

nome completamente desconheci­
do entre nós, alguma qualidade
se esperava deste seu filme uma

vez que trazia como produtor
Win Wender:;;, o qual, recente­
mente, havia conquistado es ci-:
néfilos portugueses com o seu

filme «O Amigo Americano»:

E a: verdade é que a qualidade
foi algo que esteve sempre pre­
sente nesta película, aliás nada

acessível, cuja temática gira à,
volta das relações homem-mulher
na nossa sociedade, à' volta de
uma necessidade de imposição
feminina num ehabitat» tradicio­
nalmente machista.

Consulte a Junta do Crédito Pabllco
ou as Instituições de Crédito

c.,O'T:.S DO l'�

�n80;rq,{ n}
� I��

=1ÇOES DO ,\(ç.t.)

OBRIGAÇÕES DO TESOURO FlP 80
O investimento mais seguro

In6

tudo isso era pura mentira. E só uti­
lizada para 'levar os eleitores menos

esclarecidos, e mais confiantes nesses
«novos homens da austertâade gover­
namental», à darem-lhe a sua confian­
ça;' isto é, os seus votos.

, Agora, além do esc(l�dalosp caso do
'

«Wiergate Português», em que se di�
que. os irmãos Sá Carneiro devem à
Banca nacionaltzaõa lim balúrdio de
dinheiro, vêm os casos de várias alias
figuras da AD terem esbanjado fortu­
nas com viagem ao' estrangeiro. São
os casos (segundo certos jornais) do
sr. Freitas do Amaral, que gastou, me­
lhor, fer. gastar, ao MNE, 2500 con­

los, com a distribuição que mandou
fazer, por telegrama, às Embaixadas
portuguesas, do seu discurso de Janei­
ro na Assembleia da República; do sr.
Leonardo Ribeiro de Almeida, presi­
dente da Assembleia da República, que
na ida ao' Perú, acompanhado do seu

chefe de gabinete e das respectivas es- .

posas, em Julho passado, gástou a bo­
nita soma de 166 contas; da sr.' D.
Manuela de Aguiar, secretária de Es­
tado da Emigração que, em 87 dias,
52 dos quais passados no estrangeiro,
delapidou ao erário pübllco 260 con.

tos (incluindo 5 contos de ajuda de
custo por dia!); -é também o caso do
sr. Kruz Abecassis (será ainda da fa-
'milia do velho médico João Abecassis,
que durante várias dezenas de anos

trabalhou e viveu em Vila Real de
Santo A{ltónio, na A venida da Repü­
blicar ) presidente da Câmara Munici­
pal de Lisboa, pela ÁD, que além de
ter já gasto 4.000 contas com banque­
tes e idas ao estrangeiro, mandou fa­
zer um restaurante de luxo, a 'expeli­
sas da Câmara, que custou 20.000 con­

tos. A lista poderia ser muito mais
longa. Mas, para amostra da «severa
austeridade» que a propaganda eleita­
ralista da AD proclamava em Novem- ¡

bra de 1979, bastat

Penso que se torna necessário, e ur­

gente, e tndispensável, combater e eli­
minar 'o sectarismo. Espectalmente da
parte dos antijascistas portugueses.. E
explicar, com toda a simplicidade, aos
trabalhadores; a todos os desemprega­
dos, a todos os iovens ,e mulheres, a

quantos «entraram» na 3.' idade, re­

formados ou não, que tenham sido en­

ganados pelas falsas promessas eleito­
ralistas dos homens .da AD, nas ante­
riores eleições, de que lado estâ a ra­

zão. E, desta maneira, qual deverá ser

a sua actuação nos próximos actos elei­
torais.

Porque uma coisa é fácil de com­

preender: não é coin um governo de
grandes senhores e senhoritos que os

pobres e os remediados podem vet sa­

tisfeitas as suas grandes e urgentes ne­

cessidades materiais, sociais, culturais,
desportivas 'é outras, que fazem parte
integrante da própria vida. Isto tem
de ser dito mesmo àquelas pessoas que

'

nos parecem terem votado AD nas an­

teriores eleições, esperançadas de que
a sua vida fria melhorar. Não devemos
pôr de lado essa necessidade de escla­
recer. É que têm de saber, todos te­
mos de saber, que sâ com um governo
que saiba âejender honesta e vigorosa­
mente os interesses das classes pobres
e médias (os trabalhadores, os peque"
nos e médios comerciantes e proprietá­
rios, etc.) é que se poderá ter a bem
[undamentada esperança, a desejado
certeza, de se alcançar a vida próspe­
ra e feliz a que toda a gente portu­
guesa tem amplo direito!

Sérgio Farrajóla Ramos
Médico dermatovenereoloPsta
Professor a:rerado de Medl�

eha. latenta

DOENÇAS DA PEL.
E VENÉREAS

CODSUItórlo e :&e8Ielêoela:
Rua TrlUlSYersal l A..,.a 25
ele Abril - Lote 1/10 r/c B

Consultu • parUr elas 17 b.

TelefODe 23398 - Po:rtlmlo

Enfermeiros/as
o Sanatório Carlos Vascon­

celos Porto - S. Brás de Al.
portel - Algarve, admite pes_
soal de enfermagem de todas
as categorias.
Os interessados devem diri­

gir-se, para quaisquer escla­
recimentos, à Secretaria deste
estabelecimento, directamen_
te, por escrito,' ou telefonica­
mente (42215). 1968
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DESPORTO NO ALGARVE
FUTEBOL EM COMENTARIO

Prosegue a magnífica carreira que
o Portimonense vem realizando ueste

início de Campeonato. Após a volu­
mosa vitória sobre o Boavista os al­

garvios foram construir o resultado
da jornada derrotando �a .póvoa .de
Varzim, o onze local. Atingindo li) II).­

tervalo com o marcador em branco os

homens de Portimão, utilizando uma

estratégia venenosa. e- conclude�te,
abriram o marcador. Com determína­

ção e empenho ampliaram a yanta�em
e obtiveram uma merecidíssíma VItó­
ria. Com 4 pontos ao cabo de 3 jorna­
das e o excelente «score» de sete golos
marcados contra dois sofridos, abrem
perspectivas para uma época tranquí-

la·No domingo mais um prélio difícil,
como aliás o são todos na Divisão
Maior na cidade da Rocha Desta fei­
ta ve� al o Sporting de Braga e jul.
ga-se que o êxito será favolivel para
os algarvios. ..

Na II Divisão destinos difefentes
para as turmas do Algarve. Bnquan­
to o Silves, jogando em Faro, por m­

terdição do seu Estádio, soçobrou
frente ao Desportivo de Beja, o Fa­
rense logrou vencer; com um golo
obtido no derradeiro minuto, o Lusi­
tano de Évora. A turma da capital
alto-alentejana é favorita ao receber
o Silves outro tanto se dizendo da

Quimigai que, no Lavradio, defronta­
rá o Farense.
No derby regional entre Alvorense

e Olhanense (um que subiu, outro que
desceu) o; resultado foi favorável à
turma barlaventina nesta jornada
inaugural da III Divisão. Ali perto,
em Lagos. o Esperança venceu, sem

dificuldades o Aljustrelense. Resulta­
dos diferentes para os «algarvios visi­
tantcs.» Isto porque o Campinense foi
empatar a Trafaría, enquanto o Lu­
sitano -perdeu em Montemor-o-Novo.
Bom prélio para domingo em Loulé
com a visita do Barreirense. Olhanense
e Lusitano são favoritos ao receberem
respectivamente, o Paio Pires e_o
Trafaria, Viabilidade. de pontuaçao
para o 'Esperança e Alvorense que _jo­
gam em Santiago de Cacém e AlJUS­
trel.

RESULTADOS D,OS JOGQS
Camp. Naclonal '

I Divisão
Varzim, O - Portimonense, 2

II Div.isão
Silves, 1 - D. Beja, ,2

Farense, 1 � Lusitano, O

m Divisão
Trafaria 1 - Campinense, 1
União Sport, 2 - Lusitano, O

Esperança, 3 --"' Aljustrelense, -o
Alvorense, 1 - Olhanense, O

, Jogo ,PHtleular
- 'Silves, 2 - Sporting, 2

JOGOS MARCADOS PARA
ÉSTE FIM iDE SEMANA

,

Camp.'Naéi()Bals
I Divisão

Portimonense"Braga
fi DiviSão

Lusitano-Silves
Quimigal-Farense

111 DIvisão
Campinense-Barreirense

Lusitano-Trafaria
Olhanense-Paio Pires
Santiago-Esperança

Aljustrelense-Alvorense
4.a Feira

T'aça de Honra
Farense-O lhanense
Portimonense-Silves

I;

CLÉSlO NO SILVES�

É muito provável que Clêsio,
um ponta de lança que já ali­
nhou no Belenenses e outras
equipas da I Divisão, ingresse no

Silves turma apostada em rea­

lizar �a boa prova na Divisão
Secundária a que esta época as­

cendeu.

TAÇA DE PORTUGAL
Realizou-se o sorteio da L! elimi­

natória da, «Taça de Portugal», que

U�nd�=s�
Terreno com árvores de

fruto entre Faro e Olhão
6 000 m2 - Telef. 73127.

2009

SERVICE OFiCiAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMM8

Máquma. electróaleu
....081 e.peelaUn.o
kenclo rApYa

Ao seu dI8por HG
OnotNAa ABM.A.NDO

DA Lt1Z

ZONA 00 DIQUB
TeW. IIIU/J - POltTJMA.O

Feltros industrials
Para todos os fins.

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de, Janeiro, 19-B
- Lisboa - Telef. 885163.

2006

Secçio de João Leal.

será disputada no dia 28 de Setembro
e em que partícipam apenas as equi­
pas da II e III Divisões e 9S represen­
tantes das Regiões Autónomas dos
Açores e Madeira. Quatro equipas al­
garvias são visitadas e três deslocam­
-se além-Vaseão nesta l.' eliminatória
da «Taça» que comporta entre outros
os seguintes jogos:
Silves - Loures; Alvor - Juventude;

Campinense-Cova da Piedade; Espe­
rança-Atlético; Caparica-Oêhanense;
Machico (Madeiraj-Farense e Cabeça
Gorda-Lusitano.

SELECÇõES NACION,¡\IS
No lote de 32 jogadores convocados

para os trabalhas das selecções A e B
figuram: Jacques (Sporting de Braga)
e Walter (Portimonense).

.

TAÇ,¡\ DE HONRA DA
A.F.FARO

Principiou a disputar-se na quarta­
-feira, dia 10, a «Taça de Honra» pro­
va organizada pela Associação de Fu­
tebol de Faro e que tem o seguinte ca­
lendário: .1.' jornada,_ Silves-Portímo­
nense (em Portimão) e Olhanense-Fa­
rense (em Olhão); 2.t jornada (17 de
Setembro) - Portimonense-Silves (em
Portimão) e Farense-Olhanense . (em
Faro); 3.' jornada - em 24 de Setem­
bro, em Faro .:__ 3.9 e 4.9 lugares; em
25 de Setembro, em Portimão, 1.11 e
2.2 lugares. Todos os encontros prín­
cipíarn pelas 21 e 30 horas.
A prova permite uma maior roda­

gem às equipas parflcípantes, facto
muito importánte neste início de épo­
ca, bem como o «limpar» de castigos
e o amealhar de algum pecúlio. A to­
'alidade da receita líquida será dístrí­
buída equitativamente pelos clubes con­
correntes.

'ILUiMlNAÇãO NO ESTADIO
iDO SILVES

Foi inaugurado o sistema de ilumi­
nação do Estádio «Dr. Francisco Viei­
ra», em Silves, no âmbito da excelen­
te valorização desenvolvída pelo clube
silvense. Para assinalar o facto dispu­
tou-se um encontro entre o Silves e o

Sporting que terminou com o resulta­
do de 2�2. Os golos foram marcados
por Mário Jorge, pelo Sporting e por
Calhau e Rogério pelos algarvios.
BASQUETF,:BO:t
Para frequentarern o 1.. Estágio Na­

cional de Aperfeiçoamento Técnico­
-Pedagógico, promovido pela Federa­
ção Portuguesa de Basquetebol e Di­
recção Geral" dos Desportos .

foram
convidados os seguintes jogadores ini­
ciados:
Pedro Nunes Ferreira Gil e Rui Mi­

guel Quintas; de «Os Bonjoanenses» e

Ricardo Vícénte Raimundo, de «Os
Olhanenses».

IUPISMO
CONCURSO HíPICO INTERNA­

CIONAL DA .PENINA

Quase uma centena de cavaleiros
participaram nesta competição.

O capitão Pimenta da Gama, no

«Ibis», venceu a prova que inaugurou
o Concurso deSaltos Internacional da
Penina (Algarve).

. A prova foi disputada por 50 con­

juntos, que se classificaram nas posi­
ções seguintes: Luís xavier Brito, no
«Quick Step», José Soares Costa, no
«Fanfarrou», I João Ortigão Costa, no

«Quebec», e Teresa Bourbon, no «Pas­
separtout».
O espanhol Alberto Minfo, no «No­

taire», venceu a segunda prova da jor-

Empregada
Precisa-se para fazer com­

panhia e tratar senhora doen­
te, prineípalmente durante a

noite. Exigem-se referências.
Resposta à Rua José Barão,
47 - Vila Real de Santo An­
tónio. 1963

Trespassa-se
Por motivo do falecimento

do proprietário, Restaurante
Joaquim Gomes, bem situado
e com boa clientela, junto à
Praça Marqtlês de Pombal, em
Vila Real de Santo António.
Tratar pelo telef. 43285 ou

Rua do Brasil, 33, na meLSma
vila. 2007

.nada, disputada em dois percursos de
nove e seis obstáculos.

José Soares da Costa, em «Orfeu»
venceu a' prova «Galp Gaz» do Con­
curso de Saltos Internacional da Pení­
na, em percurso de caça-tabela «C».
Soares da Costa obteve também o ter­

ceiro lugar, com «Gitano», atrâs do

espanhol Diego Torres, em «Malam-
bo».

.

o francês Bernard Lebrun, com

«Hélíos D» venceu a prova «Toda e

Açores», classifícando-se à frente do

espanhol Alberto Mingo; em «Notai­
re», e da sua compatriota Alessandra
Balkany, em «Herrninette 11».
Os melhores portugueses nesta pro­

va foram o cap. Pimenta da Gama,
em «Ríbamar», e o tenente-coronel
José Cabedo, em «Napalur», que ter­

minaram «ex-aequeos com o espanhol
Mingo, em «Pougo», na quarta posi­
ção.
TABELA A. AO CRONÓMETRO

(SG GIGANTE), com 50 cavalos: l..,
Pimenta da Gama, no «Ibis», percur­
so limpo; 2.2', Luís Xavier Brito
(<<Quickstep») e José Manuel Soares
da Costa (<<Fanfarron»).
PROVA AGUA DO LUSO, em

dois percursos de 9 e 6 obstáculos, 26
conjuntos (obrigatória para os con­
correntes inscritos com mais - de um

cavalo):
l .• , Alberto Mingo, de Espanha, no

«Notaíre»; 2,�, Soares da Costa (<<Or­
féu») 3.2, Diego Porres," de Espanha,
no «Malambo».

BRID(lF,:
IX TORNEIO INTERNACIONAL
«OUTONO EM VILAMOURA»

CLASSES �E GINáSTICA
EM FARO

Na Delegação do Inatel em

Faro estão abertas as inscrições
para as classes de ginástica de
adultos (masculinos e femininos,
com idade superior a 14 anos) e

infantis (dos 4 aos 9 anos).
As classes decorrerão duas ve­

zes por semana entre as 18 e 30
horas e as 20 e 30 horas e as ins­
crições, assim como as frequên­
cias, são gratuitas.
As inscrições encerram no dia

30 de Setembro .

FUTEBOL DO INATEL
NO ALGARVE

Até 30 de Setembro estão aber­
tas na, delegação do Inatel, em

Faro, as inscrições para as equi­
pas concorrentes ao Campeonato
Distrital de Futebol da 1.8 cate­
gorla, a qual é constituída por 10
formações, participando o vence­
dor na disputa do Campeonato
Nacional.

XADREZ
DISTRITAL DE EQUIPAS

Está a decorrer o V Campeonato
Distrital de Equipas de Xadrez, orga­
nizado pela Associação de Xadrez de
Faro e oficializado pela respectiva Fe­
deração,

'

Os resultados obtidos foram os se­

guintes: U Jornada: Farense, 2,5

Vende-se
Vivenda nova com terreno

de semear e água, no sítio das
Cevadeiras - entre a Praia
da AJtura e �anta Rota ---­

Cacela. Tratar com Francisco
Trindade da Cruz, no mesmo

lugar. 2008

Agente- Precisa-se
Fábrica de Mobiliário --Metá/ico do Distrito

de Aveiro, procura Firma Comercial idónea,
interessada em comercia/izar toda 8 SUB gama
de produtos.·

Resposta 8 este ;ornal 80 n." 2001 ..

Náutico do Guadiana, 1,5; Faro e Ben­
fica 4 - Núcleo de Messines, O; 2."
Jor�aoa: Náutico do Guadiana, 3,S
- Núcleo de Messines, 0,5; Farense,
3 - Jograís de Estoi, 1; 3.' Jornada:
Jograís de Estoi, 1 - Náutico do Gua­

diana, 3; Faro e Benfica, 3 -- Faren-
se. l., '

'i.._ classifieação após a 3." jornada é
a seguinte:

1.2 Náutico do Guadiana, 8 pontos;
2;2 Faro e Benfica, 7; 3.2 Farense, 6,5;
4.2 Jograis de Estoi, 2; 5.· Núcleo de
Messines, 0,5.
A equipa da Casa da Cultura de Fa­

ro, inicialmente inscrita, desistiu do
torneio.

.

Amanhã, dia 13. pelas 15,30 horas,
disputa-se a última jornada com os se­

guintes jogos: o Faro e Benfica rece­

be o Náutico do Guadiana e o Núcleo
de Messines recebe o Jograis de Estoi.

Nos dias 18 e 19 de Outubro vai dis­
putar-se em Faro o VIII Grande Tor­
neio Aberto e V Internacional «Feira
de Santa Iria» promovido pela Asso­
ciação de Ténis de Mesa de Faro,
com o patrocínio da Câmara Munici­
pal da capital algarvia e da Comissão
da Feira.
Tr-ata-se de uma das mais impor­

tantes rnanífestações desta modalidade
desportiva que se realizam em Portu­
gal, reunindo em anteriores edições
centenas de particípantes portugueses
e .espanhôis. O torneio disputa-se no

Pavilhão Gimnodesportivo de Faro e

é constituido por 7 provas distintas nas

-classes de: cadetes, juniores, seniores
_ (masculinos e femininos) e veteranos.

-Este certame tem o apoio de várias
eñtidades, entre as quais o Governo
Civil de Faro e a Comissão Regional
de Turismo do Algarve.

-

ALGARVE
Vendo em Vila Nova de Ca­

cela (Buraco) a 800 m. Aa
Praia da Manta Rota, uma
moradia.
Para mais informações con­

tactar com Mariano Pereira­
TeÍefs 72048/50 - Olhão.

.

1919

Préd'io
Vende-se

"

As Casas de
Electrodomésticos

Vendem-se baratas, máquinas de costura eléctricaJS

novaJS!, «ZIG-ZAG», portáteis para revenda, O IMPOR­

TADOR.

EDIPAL - Empresa Distribuidora de Produtos

AgricÓ'læs.
Av. de Moscavide, 5'4-A - Telef. '2519246
1885 Moscavide.

De 17 a 19 de Outubro vai dis­
putar-se no Dom Pedro Hotel, em
Vilamoura, . a 9.a edição do tor­
neio de bridge «Outono em Vi:
Iamoura», Trl;lta-se de uma com-

TÉNIS nE MESA
petição internacional que concita

sempre alto interesse traduzido VDI GRANDE TORNEIO. ABER-

pela presença de elevado número
_

TO FEIRA DE SANTA .IRIA
de concorrentes. EM FARO
Trata-se de um acontecimento

que proporciona ocupação hote­
leira, movimentando turistas e

preenchendo o calendário de ani­
mação.

O torneio será feito pelo siste­
ma Litehel em 3 sessões e as ins­
crições limitadas a 120 particí­
pantes encerram no dia 15 de
Outubro Além de numerosos

troféus estão em disputa prémios
pecuniários superiores a uma

centena de contos.
Patrocínam este IX Torneio

Internacional de Bridge «Outono
em Vilamoura» a Direcção Geral
de Turismo, Comissão Regional
de Turismo do Algarve, Lusotur
e Hotel Dom Pedro (Vilamoura).

2004

Faro-Olhão, r/chão - Res­
taurante, 1.° andar e anexo s/
inquilino.
Telef. 28221 - Faro.

1973

Trespasea-se, Faro-Olhã-o.
Telef. .28221 - Faro.

1974
'

PROCURO
Terrenos - moradias -

apartamentos para venda OU

aluguer em Agência no Es­

trangeiro.
Resposta ao apartado, 52

- Anadia. 1843

J. Atarde Ribeiro

VENDE-SE

NEUROLOGISTA
DOENÇAS NERVOSAS

Consultu com �o •

partir da. 16 horas, telefone
26164, Rua. Be.ptista Lopes.
U-Lo Dto. - Faro. 'fel

Em Liaboa o Iomal ao
A.Ip.ne, vende-ae na Li­
vraria DITEC, Av. da
Igreja,

-

teW. 1278, Al­
valade.

1) Albufeira - Alg�e, moradia no centro da vila,
directamente sôbre O mar, 13 dívísões, ideal para. ínves­
tímento turístico, Linda vista panorâmica.

2) Vende-se no centro de Albufeira mini-moradia

ideal para férias ou pequeno negócio.
1965

ri p.

ILOIBEL-Fabricantes e Exporladores
de Conservas de ,Peixe, S. JI,.[R. L.
RUA DE SANTO AMARO. 38 - LAGOS

CONVOOATORIA
Nos termos da Lei e dos estatutos, é convocada a assem­

bleia geral extràordínâría dos accionistas desta soeiedade
para se reunir pelas 21,30 horas do dia 30 de Setembro de
1980 na sede social com a seguinte ordem de trabalhas:

1. o - Eleger dois admínlstradores para preenchimento
até final do triénio em cursodas vagas exístentea no conselho
de administração.

.

2.° "- Apreciar e deliberar sobre quaisquer outros assun­

tos de 'interesse para, a sociedade,

. Lagos, 2 de Setembro de 1980.

o Presídente da Mesa da Assembleia Geral

José Joaquim Mendes Furt-ado 2005

Salão de Cabeleireira
T.ESPASSA�.E

No centro 40 Algarve.
Requintadamente decorado. Aparelhagem
Resposta a este jornal ao n.O 1932. -

moderna.

Mecânico·'Auto
PRECISA-SE

Com conhecimentos gerais e bastante prática.
Tratar: Pagapoueo - Manuel Martins Dias - Vale Caran­

guejo - Tavira ou' pelo correio enviando curriculum e foto

tipo passe. 1981

1178

Francisco eoetano Mortins Gonçalves
Proprietário da LAVANDARIA DRAGÃO - Vila

Real de Santo António, comunica aos Exmos. Clientes,

amigos, e público em geral que a Sociedade Martins e

Brito, Lda. é referente a Lavandaria Raposa - Rua da

Princesa, nesta vila, no qual também é sócio, mas onde

não trabalha em conjunto, nem tem recebido quaisquer
lucros da mesma.

1989-

Vende-se'CASA
Cervejaria Sousa, em Vila

Nova de Cacela.
Tratar com o próprio - te­

leí.95186.

Nova, junto à praia daMan­
ta Rota. Vend�-se. �ata Car­
mina Mortágua - Vila Nova
de Cacela - Tele!. 081-95184.

1937
1992

Pereira Sigalho Trespassa-se
Restaurante A Pombalina,

no melhor Íocal d(:í Vila Real
de Santo Ant6nio e com muita
clientela.
Motivo: Doençà da proprie-

tária.
'

Tratar no local. 1961

ADVOGADO

Rua Duarte Pacheco, 58-l."
Dto. - telef. 42024 - Vila

, '"

Real de Santo António.



A SEDE da Direcção Regional
de Agricultura do Algarve

foi transferida para ei Patacão (a
3 kms. de Faro), cujo edifício se

situa ha Unidade Experimental ,
, ,

���:1;��1��ii�£:::::�::g�:::1� UMA "VJA� RA�P,DAA I NDA A TRAG ICDM E D IA Gabinete de Planeamento, Direc-

PLENARIO I P U
-

, ��;fu��!;l��l'��t��� VAl SlR CONSTRUlDl AOIONGO,DOAlGAR¥(A e!lra�nia �a [amnan�a DA RUA DAS,FLORES'
Empresa Agrtcola, Divisão de

,
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flCO sempre ligeiramente surpreen- pele-dr, Monso de ""'''oM,n''; ��t;ol!"(�a�¡),aDl'v�g�:"'Fa;�: - anundOR ell fail ueuetirio de fnada:darObru Pllllh[a¡P:'tES:tDIDO por Luís Catarina, 'dido (e lisonjeado¡ quando verifi- duçâo Agrfcola (Flar'te),,-';Centro;: .s. , ..,. "., _.,.. ,_.�,

..
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decorreu em Olhão, com a: co que os meus artiguelhos (que só c chame, muito embora não esteja'lfro• '. d� P?�F�en_ta,ç;��'·,{!'�lI:ñõ�ma,ç�Q· ��õl .. nuR.S'T:'':'· o.a : �". ��e'�to bá- grupo . 4�';t-r�l:¡�I�o 'pará, dentro.participação de largas centenas muita amabilidade do Jornal do A 1_ brado, de O ter encontrado lá i!��o.r'!fp!, ;;·J;.l.�T!¡Bf�.ca !:e�œfrol!l(fiL")5:;"",,· '- .é I -:"4 �:' rt ·;A�t :º��,::â")1ñaior im- de 30 dias, equacionar os preble­de activistas, o Plenário da APU; �aTve consegue admitir em suas colu- dos [ins de-sessenta nps,Rl?r;nil'VIPfA9_ .,J2¡_npv.o¡,jil.ader�.p;'i{1,assaca sell!¡.�,.I. t�Ç;Ol. :ev� ,e/'pata' o Algarve mas de saneamento básico e pro­destinado a estabelecer a estraté- nas) são lidos.
'.

velha Cidade 'Uniiiêrsi¡¡{ha�'d'e 'lXs}jiJàJ: :ii' s·eglÍínte,,,".�ci" ,;. -, .....
,,, " por anoia nao s�' ,

did 'por as. '¿ó'nv.. ·.e.riíentes soluções.gía desta força' política para as Desta vez, porém, eu estou projun- e crítico e'stá£ld¡;'!'ii1:tJMlrHffiligo: :t-q�Jl !'PDirecção Regional .de Agricul- como para o pais, na me � a em

Referiu támbém a abertura ime-próximas eleições. damente orgulhoso - porque um ConcordiP'lcãji:sfgb,qljuandif'diZ que tura do Algarve _ Apartado 282 due af��tan�o � d:S�:%VI�!��� diata
"

do : concurso. público paraFoi debatido um documento in- desses artiguelhos tevera�ho",'í:n de ser obras �itlfPín1ías deerros atulham a li- _ 8000 Faro,.. a r�glaO'tageC' aa apelo' estrangu
"

construe lÍd ',d,e.. duas 'barragens, a
.
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.. "'..... .'

'i
.

I
.

t" f tTl I . 27828 23704 23365 nomla por u ues ,
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d
titulado «Declaração de Princí- criticado e critié(JiJo de forma tão ele- teratura un versa sem, por es e ac 0., e e ones. " ,. 'lamento da aetividade ' turística, do Funcho," a' Barlavento e a .opios», cujas propostas 'viriam a vada" cJ!IJ4.lglJJl!:u:ir�a'nta amabili- roçarem, sequer, a obra de arte,.a 22440, 22233 _ Faro.

lé d "qualidade de Beliche; na', Sotavento, as quaismerecer aprovação unânime, por dade (e muita justeza) que valoriza o obra prima, a obra de génio. Inteira- Telex: 18780 MAPALG. a ,em
.

a proPlrIa_ .

serão depois. associadas às barra-.aclamação. O documento dividia- pobre, artigo criticado. É a primeira mente correcto. Quando a escrita era Entretanto, funcionam ainda VIda das. popu a�oes. .

d d
.'

I
. genS ":do Ar:?cie, de .,odelouca a�se em cinco pontos: AD � Reae,,:, �,e.z"'f qu'e prosa minha não profissional privilégio de pou,cos, os livros necessa- em Faro os seguintes Serviços, O assunto, cUJa gr��l a e e-

construir e:de OdeleIte (a cons-
.

ção, Atraso, 'Obscur�Dtfstii�) 'aire apreciação em letras de forma, riamellte eram raros. Os poucos que a�sim localizados: vou ° Conselho de Mmlstros, re-
truir) e ""o 'aproveitamento dasCorrupção; APU _' Por um Go- E verifico que, no essencial, o meu foram escritos valem hoje como tes- Rua do Município n.O 13 � 8000 centemente a promulgar med�dils
águas do Guadiana o que permi-verno Democrático; Al?l:J .. ....::,· ..Par 'caro amigo (permita-me que assim lhe (Conclui- na 3.' página) Faro _ Tele!,. 22�84 _ Dirercão imecli�tas, foi apreciado pelo; s��. tirá o abastecimento total deum orognma d'einoêfáfico para cie Serviços de HIgiene e Defesa cretárw de"Estado das Obras ¡:>ú-
água ao Á1g¡¡¡'Fve e' a irrigação deo País; APU � por um progra- Animat.'

.

blicas em reunião rea¡izad� 1]-0 44 mil hect.ares de terras.ma democrátko para (1) Algarve; Rua do Alportel, 87..,2..0 _ 8000. Governo Civil de Faro cO�í'ase Eleger o 3,° Deputado,pelo A�'- ·.,.....

""?;O::'"'I·�WI}!· "W"'.""I·Y,O:;:-::�":�I··:·:·:!I"I�·?:··�I:�I·
�� Fa�o::- :rel���Á� ..�1213n1PjJl:I�ã2i1 C�aras Municipais d,o, ..dÍ§11a�p·.',. Por outro lado vai ser efectua_'

garve � Contribúto para a vitó-
......
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dr Cr�dIto e Seguro�.():01S�:yIÇ<a ,,' O "--eng!' 'Ctu,.los,' Patdàl .. �qu'e','Se .{io' através' do PNUD, o estudo

rit�:�:r�;ic;afa���al���ioo��� ��¡t t�:, ¡,J .�:���, '.' .� ..�:·::;;..l¡It...�:�;�L.:i,.t>;;;;;:;L�����, _ � .. ui;\��)���\ 'l:i'bj Jd� AVISOS do Algarve. :��i:aiad��p�����O�e�id��fitco;s� e:� !���oS�âl��!�e�� d�e�I;:J�deres. destacando-se· 'Carlos Fi- . ·"·'·'.·.'l,�·,_A .... ..,.

anunciou a constituição de' 'um" na região'de Setúbal..

�tl�:�� eR;���SeBU��� ��.�� E' P·RE,G' .. I·S'.I':O'? CO:G!JMl'il] ',B'ATER' O 'SEC'T·A,R.IS:M·,O,. Es���O:'r:;��:��g:v� d:c��t:���/�nandes, do MDP/CDE eBaltazar.
. ,...._. contrato para o estudo de umaPereira, independente. .to PIres �... via rápida' ao longo' do Algarve,Foi aprovada uma moção d�

desde o local da' futura ponte so-apoio à posição do Sindicato dos�
.

� ';,"
' -"�

bre o Guádiana até Lagos, estudoPescadores do Distrito deY Fafó;- ,

Q' UANDO alguém pretende impor, por vezes, argumentos que são «içados» :' por Antómo do Rio MÉDICO ESPECIALISTA
, que será, concluído dentro de seisno diferendo do marisco. Obser- a quem quer que seja, a sua ma- pelas pontas dos cabelos, sem força e

meses.' ,vado um minuto'''ide- ,silêncio por ,neira de ver os problemas, quaisquer resistência possíveis, para.. resistirem /social da actualidade - quando a DOENÇAS DO CORAÇAOBernGlrdo Sanfáreu'ü e aprovada que sejam, está a laborar num erro. a uma análise profunda e isenta de realidade é bem dura, muito diferen- Sobre a Ponte,.do Guadiana re-uma moção de apoio ao 1.0 En- Erro que, de maneira geral, tem as sectariSmo. te, para pior, daquela que nos pintam CONSU.LTAS às z.a', 3.u,.��.e feriu que dentro támbém de seiscon,tro Unitário de Mulheres que suas nefastas cor,sequências. E obriga Agora, mais que nunca, porque se nesses meios de informação, os s.enho-
a oito meses estará concluído oviría a realizar-se no dia seguinte. essa mesma pessoa a ter de procurár, aproximam períodos eleitorais, penso res deste (des)governo de grandes se- 6.U feiras a partir��7 4óras. projêéto :definitivo, da autoria d'!?que. cabe aos antifascistas mais escla- nhores.....

"

'

. TÓRIO]f D é prof. E4g�r Cardoso, o. qual 'serarecidas o dever de inf'Ormar, de escla"
.

Os meios"de comunicação social, co- CONSUL ,:: ..
Da. ar-

depois apresentado ao Governo
recer, quantas pessoas puderem ser in- mo a Rádio e a Televisão, são perten- lOG I, n.O 11-1:��bt.o Tel.- 23si�. 'dé" Espanha, . abrindo-se. poste":formadas e esclarecidas, acerca da ça do Estado. Tais meios nunca per- riormenté um concurso lnterna-real situação política e social do nosso tencem aos Governos. Estes são .Iran- POBTIMAO cional, nos dois países, para adju-País, no presente momento, tendo em �itórios. O Estado é o motor impere- ,

dicação da obra.vista o peso das dificuldades de um cível do País que é de todos os. p,ór.tu-,
,

----------------

passado recente e das tremendas difi- gueses. Mas, por maiS criticável é •••••••••••••••••••••••••••••••,:uldades actuais. E, tanibém, daque- absurdo que pareça, -o' governo AD
las que poderão advir no futuro. Exis- apossou-se, através dos seus homens
te uma grande necessidade de se tra- de mão, d..as rédeas destes importan­
var uma séria batalha de esclarecimén- tíssimos meios de informação. E só diz,
10. Muitas pessóas não lêem',· ou não neles, o que serve directa, indirecta,
podém escutar rádio e televisão. E imediatamente e a curto e médio pra­
mesmo' quandõ ptrdem e sabem ler,' ê zo, a's seus interesses, pessoais e de
escutar, são de tal maneira envenena- classe.
das "pela (des)informação que os ór- O' governo actual; que prometeu
gão:I de comunicação social quotidia- mundos e fundos, uma real melhoria
namente nos dão, que acabam por se- do .nível de vida das classes pobres e
rem vítimas, em potência, de fundas e outras coisas mais, uma vez no poleiro
capciosas «lavagens ao cérebro», a fa- mandou à fava as suas prômessas de­
vor da situação politica/económica/ magógicas e eleitoralistas. Tem (des)

governado o País, de maneira tal, que
actualmente o pobre é cada vez mais
pobre e o rico cada vez mais rico. A
defesa da classe burguesa, as chorudas
indemnizaçlJes aos antigos. patrões e

latifundiários, a destruição' das con­

quistas dos trabalhadores após o 25 de
Abril, têm eptado a ser diária.e si.ste­
maticamente sujeitas a um tratamen­
to favorável à classe dominante. E,
até, denunciadas, como têm sido, vul­
tuosas fraudes e escandalosas actua­

ções de muitos governantes, em 'espe­
cial do sr. Primeiro-Ministro, sem que
tenham aparecido provas concretas

contrárias a tais acusações, são moti­
vo mais que suficientes para que as

pessoas sejam esclarecidas, informa­
das, por todas as outras em condiçlJes
de poderem esclarecer e informar.
Quando, durante a campanha elei­

toral de Novembro de 1979, os srs. da
AD afirmavam com toda a veemência
que os governos anteriores gaspilha-

(Conclui na 4.' página)

(Conclui na 4.' pâglna}

C9M aquela cadência própria, o re­
lógio municipal anunciou 'as qua-·

Iro horas. Era plena madrugada. As

pessoas começam a aparecer naquela
zona próxima do mercado e trocam a

costumada' saudação dos «bons-dias,
camarada». São os negociantes. de fru­
ías e hortaliças. As mesmas caras já
conhecidas, com propósitos sempre
iguais: - adquirir os produtos para
depois os venderem ao Povo. É a nor­

mal «luta do ganha-pão diário». A lu­
ta da vida de trabalho que não admi­
te esperas ou adiamentos.' Tem de ser

constante, persistente, activa, esforça-
'da, ' .

..

Vão chegando os carros transporia­
dores dos artigos Pausadamente.' Sem
pressas. O roncar dos motores das ca­

mionetas misturam-se ao. som ritmado
das ferraduras dos animais que puxam
os carros de carga, quando batem ria
calçada.
Pouco a pouco vão-se formando os

grupos. A trivial troca de impressões
acerca dos valores comerciais dos pro­
dutos que os camponeses trazem para
negociar. Um policia passeia, em ron­

da, com passo vagaroso, por entre os

grupinhos dos negociantes. É rectproca
a saudação matutina. Ainda é bastan­
te noite. Mal se distinguem os rostos.
Mas todos se conhecem. Até apenas
pelo som da voz. Pudera! Se desde há
anos que se encontram na labuta do
mesmo mister...

.

Já se nota o clarear das sombras
nocturnas. .

Um novo dia vai surgir pa­
ra continuar as mesmas dificuldades,

· 'iguais preocupações, idênticas situa-

ções de ganhos, perdas, discussões, tra­
balho, canseiras." Mas é-assim a vida
de quantos agenciam o «passar da vi­
'da».
Animam-se as conversas. As saletas

do «Monumental» e do «Fernando»
mal têm espaço para acolher os com­

pradores e vendedores- que, por entre
a fumarada dos cigarros e o saborear
da «bica e bagaço», lá vão ajustando
os negócios, cada qual procurando
«enganar» o parceiro no sentido de
obter melhores proveitos na transac­

ção.
Já é dia claro. As vozes também se

tornam mais 'claras, mais sonoras, mais
objectivas". na medida em que vão
'sendo metlculosamente analisados os

melões, os repolhos, as batatas, as hor­
taliças, e se vai operando a respectiva
classilicação comercial.

. - Ouve-se a voz do Domingos: -
«o quê, Mário, isto a vinte escudos o

quilo?
.

Estás maluco.lsso é muito caro.:»
- Agora é o Abel que, naquele al­

to tom de voz, tão seu peculiar, repli­
ca: - «Não! Assim não. Fico com a

carrada completa dos melões, mas não
pago mais de sete mil e quinhentos ca­
da quilo.i,»
Por êsse preço não posso vender,

diz, timidamente, o camponês vende­
dor.

APONTAMENTO DE CINEMA
-

CINEJI4 .4LEt140 EM. JNTE·ESTREIA
'0'UANDO há duas QU três sema-

nas pegávamos nal�um jor­
nal ou revista .que dedIcava al­
gum do seu espaço ao cinema,
.verificávamos que muitas das
crónicas .·eram gastas com a má
política das' distribuidoras cine­
matográficas as quais,. em plena,
época cie estreias, se dedicam
muitas vezes à cultura de uma

·

má ' programação, acabando por
deixar grandes películas para
épocas tradicionalmente mortas,
caracterizadas sobretudo por re­

posições e de, que é expoente má­
ximo o mês de Agosto, E isto pa-

por Gutierres Setúbal

ra não referir aquelas que ficam
pura e simplesmente na prate-
lilia.

'. .
.

E se é verdade que, muitas ve­

zes as distribuídoras se podem
escudar atrás da má, ou melhor,
da catastrófica política cultural
que por cá é praticada, penso
que tal argumento nunca poderá
servir de escusa a determinadas
salas (e refiro-me sobretudo a

Lisboa), cujo público frequenta­
dor (e lutad'Ór), é mais ou menos

homogéneo, sempre à procura de
cinema de qualidadé.
E como· falamos hoje de cine­

ma AJemão, não há desculpa que
possa justificar. Of? erros de pro­
gramação de duas cotizadas salas
da capital e que se traduziram

(Conclui na 4.' pdgilla)

!anta [ala �a Mi¡eri[ór�ia
�e. Pornmão
Em assembleia geral foi eleita

a Mesa Administrativa da Santa
Casa da Misericórdia de Porti­
mão, que é constituída por: Ruy
Pargana dos Santos (provedor),·

José Martins Cap�nha (vice.,.pro­
vedor), José da', Cruz Francês
(secretário), António Guerreiro
de Matos (tesoureiro) e Júlio Al-

'

berto de Barros; José Vi(:!ira
Amaro e' António Pedro Santos
Almeida (vogais).

P. Pereira (oufin�o
Advogado

Larlo d. S. Francle.o, 81

FARO-Tel.t. 12884
1••'

feslas e feira anual
em Alcoutim
ALCOUTIM, a histórica vila­

-fronteiríça do sotavento al­
garvio, mirando-se no Guadiana,
frente a San Lucar del Guadiana,
vai ter nos dias 12, 13 e 14 de Se­
tembro a sua feira anual e a 29,a
edição das suas Festas.
No referido período estará

aberta a fronteira entre as duas
localídades, fronteira a que os re­
centes acontecimentos entre a de
Ayamonte e ViI.G1 Real d e Santo
António, vieram dar mais uma

justificação 'para a sua permanen­
te abertura. O programa das fes­
tas' é o seguinte:'
Día 12 (6.a feira) ,- 8 horas _

alvorada; 12 horas � lançamento
de um bouquet de fogo de arti­
ffcio; 17 horas _ futebol; 22 ho­
ras � Baile pelo conjunto «Oran­
ge»,

.

folclore com o Rancho de
Santo Estêvão e variedades com
Ana Mónica;
dia 13 (sábado) 8 horas _ al­

vorada com foguetes; 12 horas �

lançamento de' um bouquet de
fogo de artifício; 13 horas _ tiro
aos pratos; 22 horas _ baile com

o conjunto «Orange» e fados com

Carlos do Carmo;
.Dia 14 (domingo) _ 8 horas

_ alvorada; 12 horas _ lança­
mento de um bouquet de fogo de

artifício; . 15 horas _ travessia a

nado do .Rio Guadiana; 22 horas
_ baile pelo conjunto «-Orange»
e fados por Rodrigo: 24 horas _

sessão de fogo de artificio.

Exposlçao de pintura
em Portimão
Na «San Lucas», Galeria de

Arte em Portimão (Rua da Hor­
tinha), encontra-se patente uma

exposição de óleos e acrílicos de
Brás Dias.
Trata-se do mais jovem pintor

representado no Museu de Arte
Moderna de Nova Iorque. Estu­
dou em Lisboa, Paris e Amester­
dão e está representado em todos
os países da Europa, quer em mu­

seus como em colecções particu­
lares. Expôs várias vezes em

Nova Iorque, onde viveu nos úl­
timos doze anos.
Vai expor brevemente e em

simultâneo, em Hamburgo e Lis­
boa.

DIrecçãO Regional de
AU,rleultura muda�s8
para o Patacão

¡..

O general Ramalho Eanes, actual Presldente-da Repúb�iea, .

anuncíou. na última semana, a sua Intenção dé se recandída­
tar a este alto cãægo, nas ,pró;x:imas elciçõ¢S presldenciaís, a'
ocorrer no fbial do anO." '.

Para tanto, foi solícítado por diversas personalídades da
vida política portüguesa., " .' '. '

A candidatura de Eanes recebeu já o 3ipOlO ¡di) PS, da
ASD! e de 'outros pequenos partidos. QUalito' à. UElDS não
apoia' nem hostiliza. Os partidos, da dir�it:;;, aliados '_?'-� AD,

.

apoiam outro candidato. O ¡PlOP so anunœara a sua posiçao 80-,'

bre as presídenelaís após conh eeer e.analisar os resultados Idas
eleições 'para a Assembleia da República,

.
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